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AMILLARAMIENTOS.

P or  la  D ii-eccion  g en era l de  C o n tr ib u c io ­
nes se h a  señ alado e l d ia  d e  m añana p ara  la 
d is tr ib u c ió n  á  d o m ic ilio  d e  las cédu las, en  que 
to d o s  los  v e c in o s , sean ó  n o  p ro p ie ta r io s , de« 
b en  d a r  las corresp on d ien tes  d ecíaracion es re ­
la t iv a s  á  la  r iqu eza  in m u eb le  y  p ecu a ria , en  
ob se rv a n cia  y  cu m p lim ie n to  d e l reg la m en to  
d e  am illa ram ien tos ap rob a d o  p o r  K ea l d ecre ­
t o  d e  10 de  D ic iem b re  ú lt im o  y  d ic ta d o  en  
v ir tu d  d e  la  o b lig a ció n  qu e a l G o b ie rn o  im ­
puso la  l e y  d e  p resu pu estos d e  26 d e  D ic ie m ­
b re  d e  18 72 , y  de  la  a u to r iza c ió n  q u e  le  con ­
ce d ió  la  d e  21 d e  J u lio  d e  lb7G .

E n  su v ir t u d , la  J u n ta  p r o v in c ia l d e  am i* 
lla ra m ien tos  q u e  p reside e l G o b e rn a d o r  d e  la 
p r o v in c ia  y  la  com is ion  d e  ev a lu a c ión  d e  esta 
ca p ita l, han  a d op ta d o  las m ed idas op ortu n a s 
para  r e v e s tir  d ich o  a c to  d e  la  m a y o r  pu b lici­
dad p os ib le , y  la  D ire cc ió n  d e  C o n tr ib u c ion es  
h a  p ro cu ra d o  h acer  cu a n to  h a  cre id o  con v e­
n ie n te  a l o b je to ,

P o r  n u estra  p a rte  co n tr ib u ire m o s  á  pres­
ta r  a l v ec in d a rio  u n  se rv ic io , e x c itá n d o le  á 
qu e n o  elu da  e l cu m p lim ie n to  de  las o b lig a  • 
ciuaes c ita d a s  en  las d isp osicion es d e  qu e ha­
cem os m é r ito , a y u d a n d o , p o r  e l c o n tra r io  á 
la  A d m in is tra c ió n  en  e l com ien zo  de una obra  
qu e  redu n da rá  en  in te ré s  y  co n v e n ie n c ia  de 
to d o s .

L as correcc ion es  estab lecidas p o r  e l re g la ­
m e n to  d e  am U laram ien tos p a ra  las fa ltas de 
d ife re n te s  clases, n o  só lo  son  ad m in istra tiv a s  
sin o  ju d ic ia l js ,  y  es p recisam en te  p o r  esto  que 
to d o s  debem os esforza rn os  para  in cu lca r  en  
e l  án im o del c o n t r ib u y e n te  la  id ea  d e  la  co n ­
cu rren cia  esp on tán ea  y  e x a cta  en  las declara­
cion es .

D eben , pu es, to d o s  lo s  v e c in o s  lle n a r  las 
re ferid as cédulas con  la  máa caba l e x a ctitu d  
p a ra  q u ed a r e x e n to s  d e  respon sabilidades.

E ste  tra b a jo  es ta d ís tico , q u e  p o d rá  dar 
m ás ó  m én os resu lta d os , h ace  t ie m p o  se esta­
b a  reclam ando com o una n ecesidad  im p rescin ­
d ib le , y  fil llev arse  h o y  á  cabo , t ie n d e  segura­
m e n te  á  llen a r  u n  g ra n  v a c ío  q u e  la  A d m in is ­
tr a c ió n  p ú b lica  p o d rá  u tü iz a r  en  b ie n  d e  la 
r iqu eza  y  de  la  tr ib u ta c ió n , p a ra  qu e los  o cu l­
ta c ion es  d e  la  p ro p ie d a d  n o  ven g a n  á g ra v ita r  
on  d e fin it iv a  so b re  e l c o n tr ib u y e n te  d e  bu en a  
fé , y  sob re  to d o s  a q u e llos  q u e , s in  ser  c o n tr i­
b u y e n te s , son  en  d e fin it iv a  los  q u e  sop orta n  
la s  pesadas cargas d e l c re c im ie n to  de  c o n t r i­
bu cion es p o r  v ir t u d  d e  la  carestía  en  e l con ­
sum o.

T en ien d o  en  cu e n ta  los  im p o rta n te s  tra b a ­
jo s  rea lizados p o r  la  D ire c c ió n  g e n e ra l d e C o n - 
tr ib u c io n e s  en  la  cu estión  qu e n os  o cu p a  y  lo  
qu e debem os esp erar de los  qu e se están  lle ­
v a n d o  á  cabo  p o r  e l  I n s t itu to  G eográ fico  p a ra  
co n o ce r  s iq u iera  la  dem arcación  m u n ic ip a l, y  
d o n d e  sea p os ib le  e l ca ta stro  p a rce la r io , p r o n -
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se m o n a . Y a  n i  siqu iera  se lle v a b a  las m anos á 
la  g a rg a n ta  para  arran carse  a q w U o .  Ib a  qu e­
da n d o  fe t ig a d a , in e rte , v e n c id a  en  la  desespe­
ra n te  lu ch a , y  su cabeza h acia  u n  tr is te  h o y o  
o a  la  a lm oh ada  cu a l s i fu ese u n a  p ie d ra  d e  
en o rm e  p eso , y  sus m a n e c ita sn o  em puñaban  
k  sabana p a ra  h acerla  tr iza s . S i  a l m én os el 
in fam e v e rd u g o  la  de jara  m o r ir  tr a n q u ila .,.  
P ero  n o : aú n  a flo jó  la  soga  p a ra  d e jarle  un 
in sta n te  d e  a liv io . E n  m ed io  d e  aqu el estado 
co m a t ico , M on in a  d i jo :— M ás.

— S u e m  q u e  le  estás d ib u ja n d o  m u ñ e c o s -  
m u rm u ro  P epa , q u e  o p r im ie n d o  e l  pañuelo 
c o n tr a  sa  b o ca  com o  q u ién  se  a p lica  u na m o r ­
daza, d e jaba  sus lágrim as co rre r  á  ch orros  p o r  
e n tre  los  dedos . ^

_ D espues M en in a  U am ó á T acharía , una  
n iñ a  co n  qu ien  ju g a b a  d ia ria m en te , D eepues 
n o m b ró  á  Ou t u , h ijo  com o  T a ch a n a  d e l ad ­
m in is tra d o r  d e  Su ertebella .

_ V in o  u n  n u e v o  a taq u e  d if té t ic o , q u e  pare­
c ía  ser e l ú lt im o  p o r  b u  v io le n c ia . P ep a  la n zó  
u n  g r i t o  d esgarrador.

— iSe m u ere , se m uere!
Y  se a rro jó  sob re  e l cu erp o  d e  la  n iñ a  r o -

Sábado 15 d e  F e b re ro  d o  1879 .

t o  p o d rá n  ev ita ifie  las o cu lta c ion es  d e  la  p r o ­
p ied a d  qu e d e  ta n  a n t ig u o  ex isten  co n  p e r ju i-  
•cio d e  lo s  pequeñ os terra ten ien tes  y  d e  tod os  
lo s  c o n tr ib u y e n te s  de  bu en a  fé.

A  este  p r o p ó s ito  la  C om ision  n om brada 
p o r  la  S oc ied a d  E con óm ica  M a tr iten se  para 
in fo rm a r  acerca  d e  lo s  am illa ram ien tos, en  un  
razon ado d ic tá m en  d e l cu a l ha sid o  p on en te  
e l S r . V a lld u v í, p ro p o n e  las sigu ien tes co n c lu ­
siones:

1 . "  "Q u e  e l estad o  g en era l d e l pa ís y  los 
p o ccs  d a to s  e x a cto s  qu e acerca  d e  la  p rop ieda d  
te r r ito r ia l se con ocen , reclam an  con  u rg en cia  
la  fo rm a c io n  in m e d ia ta  d e  u n  C a ta stro  p a T ce-  
la/no q u e  s irv a  de base á  los  (in villaram ien toa .

2. Q ue en  d e fe c to  d e l C a ta s tro p a rce la T io  
d ebe p roced erse  á  la  te rm in a c ió n  d e  u n  A v a n ­
ce ca ta s tr a l  en  co n d ic io n e s  ta les, q u e  to d o s  
sus tra b a jo s  sean u tiliza b le s  e l d ia  en  qu e p u e­
da  em p ren derse  e l C a ta stro  p a r c e la r io .

3.* Q u e  c o n  e l  A v a n c e  ca ta stra l  p o d r ia  la  
A d m in is tra c ió n  p a r t ir  d e  u n a  base c ierta  pa ­
ra  la  re p a r tic ió n  d e l im p u esto , dada la  o rg a ­
n ización  a d m in is tra tiv a  d e  n u e s tro  pa ís, en  
q u e  e l G o b ie rn o  ce n tra l se e n tie n d e  con  la  p ro ­
v in c ia , ésta  co n  e l m u n ic ip io  y  e l m u n icip io  
c o n  e l  p a rt icu la r , v a lién d ose  en  tod os  los ca­
sos d e  los  ag en tes  d e l (J o b ie m o .

4 .'' Q u e  d e  esta  m anera  lo s  p u e b lo s  se co n ­
v e n ce ría n  m ás y  m ás d e  la  n ecesidad  del Ca­
ta stro  p a r c e la r io ,  y  qu e , p o r  l o  ta n to , d ich a  
o p e ra c io n  se l le v a r ía  á  cabo  p o r  in ic ia t iv a  y  
qu izá  á  co sta  d e  los  m ism os pu eblos.

5 .“ Q ue e l g a sto  q u e  ocasion aría  ú  A v a n ­
ce ca ta s tra l  n o  au m en ta ría  en  nada e l  p re ­
su pu esto , p u esto  q u e  s i  se sum an tod as las p a r­
tid as  qu e en  e l p resu p u esto  g e n e ra l d e l E sta ­
d o  se d estin an  á  la  re fo rm a  d e  los  am illara­
m ie n to s , y  s í se t ien en  en  cu e n ta  las grandes 
can tida des q u e  se v e rá n  precisados á  gastar 
los  A y u n ta m ie n to s  c o n  ta l o b je to ; se ob ten d rá  
u n  resu lta do  su fic ien te  para  p o d e r  en  pocos 
años h acer  u n os  n u ev os  a m illa ram ien tos , s i no 
co m p le ta m e n te  v e rd a d , in fin ita m en te  más 
a p rox im a d os á  e lla  q u e  lo s  q u e  resu lten  con  el 
p ro ce d im ie n to  qu e se p ro p o n e  em p lear la  D i­
r e cc ió n  d e  C o n tr ib u c io n e s .

G.“ Q u e  una v e z  o b te n id o  e l  A v a n c e  ca tas­
t r a l  p o r  m asas d e  c u lt iv o , p o d r ía n  v e n ir  las 
d ecla racion es  d irecta s  d e l c o n tr ib u y e n te  á 
la  A d m in is tra c ió n , á  f in  de  qu e en  v is ta  de 
ellas se pu d iesen  co n fe cc io n a r  los  am illara­
m ie n to s  d e  cada  loca lid a d .

7 .'' Q ue e l s e r v ic io  de l C atastro  en  su  día 
y  e l  d e l A v a n c e  ca ta stra l  h o y ,  co m o  tam bién  
to d o s  sus d er iv a d os  h asta  la  d e term in a ción  
co m p le ta  d e  lo s  am illa ram ien tos, deb ía  correr  
á  ca rg o  d e  la  D ire c c ió n  g e n e ra l de  C o n tr ib u ­
c i ó n ^ ,  en  c u y o  c e n tro  d ir e c t iv o  debe tom a r  
c ie r ta  im p o rta n c ia  y  c re c im ie n to  e l  p erson a l 
fa c u lta t iv o  q u e , m u y  in co m p le to  y  p oco  re ­
tr ib u id o , se crea  en  v ir t u d  de  laa d isp o s ic io ­
nes d ictad as p a ra  lle v a r  á  cabo  la  in teresa n te
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deán dolo  c o n  sus brazos. Deapuea, presa  de 
u n  d e lir io  in sen sa to , la  m a d re  se  lle v ó  la s  m a­
n os  á  ;su p ro p ia  g a rg a n ta  y  se a p re tó  co m o  si 
qu is iera  ex tra n g u la rse . E ra  e l m o v im ie n to  
n atu ra l, p r im a rio , in s t in t iv o  de  la  abnega­
c ió n , qu er ien d o  ap rop ia rse  e l m a l de l sér am a­
d o , Q u is ieron  re tira r la  d e a U í, p e ro  n o  fu é  
p o s ib le  a rra n ca rla  d e  la  cabecera  d e l lech o

L eón  se a cercó  a l m éd ico  y  le  d iio  al 
o íd o :

— ¿P or  q u é  n o  in te n ta  u sted  la op eracion  
d e  la  traq u eotom ia ?

5 ^ 'r e n o  R u b io  rep u so  con  v o z  sepulcral;
— E n  esta  edad  es casi u n  asesinato.

_ — C o n v ie n e  in te n ta r lo  t o d o , h asta  e l  ase­
s in a to .

P arecían  dos esp ectros  secretean do a l b o r ­
de d e s ú s  tu rn ia s .

— jUsfeed lo  qu iere?
— L o  qu iero ,
— C on su ltem os á  la  m adre.
— N o  es p reciso : y o  l o  m an d o.

M oren o  R u b io  a lzó  los h om bros, D espues 
^  r e t ir ó  d etrá s d e  la^ cort in a s  d e l lech o  don de 
h abla  u na m esa,

— ¡H ija  de  m i cora zon !— e x cla m ó  P epa —  
¿P or  q u é  t e  m u eres? .,, Aporqué m e dejas sola , 
ta n  so la  com o  e s to y ? ...  ¡O h ! D io s  m ío . V ir ­
g e n  d e  los  D o lores , ¿p or  q u é  m e q u itá is  á m í 
n iñ a , lo  ú n ico  q u e  te n g o ? ... ¡M on in a , M o n a .,,!

o b ra  q u e  se p ro p o n e  rea lizar d ich a  D irecc ión  
gen era l. E l  ex p resa d o  p erson a l debe estar 
ad orn a d o  d e  co n d ic io n e s  especia les, y  ser m u ­
ch o  m ás n u m eroso d e  lo  que se p rescr ib e  en  el 
reg la m en to  q u e  estam os an a lizan do y  d isposi­
c ion es q u e  de l m ism o se d eriv an .

8 . Q ue n u estro  p ro ce d im ie n to  pu ede dar 
3_ior r ^ u lt a d o :  u n  C ata stro  f is c a l, u n  C a tastro  
ju r í d i c o ,  la  d e te rm in a c ió n  d e  la  p r o p ie d a d  
y  la  r e p a r t ic ió n  e q u ita tiv a  d e l im p u esto -  
m ien tra s  q u e  e l reg la m en to  d e  los  a m illa ra ­
m ie n to s  só lo  d ará  m ú ltip le s  trai)ajo8 y  resu l­
ta d os  p rob lem á ticos  é  in exa ctos , cuando no 
sean en tera m en te  in apreciab les, n o  p orq u e  n o  
pueda p ro d u c ir lo s  bu en os siem pre qu e se m o­
d ifiqu e  en  e l  se n tid o  g en era l d e l p re se n te  d io - 
tá m en  y  to m a n d o  p o r  base la  m e d ic ió n  del 
t e r r it o r io ,  y a  sea p o r  m a sa s d e  cu ltiv o , y a  
sea p la n tea n d o  e l s istem a  p a r c e la r io ,  n

M u y  ú t il  sería  p o d e r  rea lizar en  p o co  tie m ­
po  lo  q u e  las a n te r io re s  bases p ro p o n e n , p e ­
r o  creem os firm em en te  q u e  esto  n o  p o d rá  c o n ­
segu irse  en  m u ch ísim os año.s y  q u e  p o r  ta n to  
la  A d m in is tra c ió n  lim ita n d o  su  cam p o á lo  
p r á c t ic o  y  d e l m o m e n to  debe p e rs is t ir  en  o b ­
te n e r  d ire c ta m e n te  de las corp ora c ion es , d e  
sus em p leados y  d e  los  v e c in o s  to d o s , e l  m a­
y o r  n ú m ero  p os ib le  d*í d a tos  p a ra  lleg a r  á  co­
n o ce r  la  r iqu eza  de l pa ís  fijan do la  tr ib u ta ­
c ió n  q u e  á  catla p ro p ie ta r io  corresp on d a .

C om o abrigam os la  c o n v ic c ió n  d e  q u e  cu an ­
d o  e sto  suceda las con tr ib u c ion es  se h arán  máa 
l le v a d e i^  y  resu lta rá n  m ás eq u ita tiv a s  para 
los  p ro p ie ta rio s  d e  p oca  fo r tu n a , n o  dejarem os 
d e  recom en d a r  á  to d o s  ^ue cu id e n  d e  qu e se 
U enen Im  cédu las com o  es d eb id o , n o  esca ti­
m a n d o  á  la  A d m in is tra c ió n  n in g ú n  d a to  r e fe ­
r e n te  á  las d eclaracion es d e  la  r iqu eza  q u e  se 
tra ta ’ d e  a q u ila tar .
_ O tr o  d ia  h abrem os de  v o lv e r  sob re  este 
im p o r ta n te  a su n to  y  exp on d rem os cuantas 
observacion es n o s  h a  su g e r id o  e l  exám en  d e  
las diBp,)siciones o fic ia les  s ó b re la  m a te r ia  qu e 
ju zg a m o s  m co m p le ta s  y  a lgu nas d e  é x ito  d u ­
doso.

L os  p e r ió d ico s  q u e  recib im os d e  Canarias 
clam an  e n érg ica m en te  c o n tra  los  abusos qu e 
se com eten  c o n  los  em igran tes  lle v a d o s  á  las 
A m é r i ( ^  en  buqusa e x tra n je ro s , s in  q u e  h a v a
m ed io  d e  e x ig ir  respon sab ilidad  á  las com p a­
ñ ías n i á  n a d ie . L o s  m alos tra ta m ie n to s  de 
q u e  son  o b je to  aqu ellos  in fe lices  son  escan d a - 
losos._ E s to  y a  n o  es cu e s tió n  econ óm ica  es 
cu estión  de_ h u m an id ad , y  d e  cu a lq u ier  m od o  
qu e se la  m ire , h ace  ¡>ensar en  la  n ecesidad  d el 
p r o n to  p la n te a m ie n to  d e  una lín e a  de  vapores 
tra sa tlá n tico s  españoles com o la  q u e  D , N ic o -  
1 ^  B en itez  de  L u g o  h a  p ro p u e sto  a l G o k e m o .  
í .s ta  p r o p o s ic io n  en trañ a  u n  g ra n  pen sam ien ­
t o  qu e n o  ha s id o  deten id am en te ' estu d iado  
p o r  los  qu e están  llam ados á  su in m ed ia ta  rea ­
liza c ió n . L os  sacrific ios  que d ich a  em presa

D ic ie n d o  e s to , la  m adre n o  sospecliaba lo  
qu e tra ta b a n  L e e n  y  e l  m éd ico j n o  r i ó  q u e  
tra s  de  laa co rt in a s  b r illab a  un  a cero  u na 
h erra m ien ta  lú g u b r e , m ás sin iestra  qu e é l  h a - 
c lia  d e i v e rd u g o .

— jM o n in a , a n g e lito  m ió , serafín  m ió ' 
■abre ios  o jito s , m íram e!
_ S u  p en a  ra y a b a  y a  en  fiereza , y  e l áscua 

s im e stm  d e  su  m ira d a  d e lira n te , sus lá b io s  se­
cos , p á lid os  y  te m b lo ro so s , e l n e rv io so  arqu eo 
d e  sus brazos, t o d o  p a recía  in d ica r  esa  su p re ­
m a cris is  d e l d o lo r  q u e  da  á  la  m adre las c o n ­
v u ls ion es  d e  la  eum énide.

— ¡M on in a , p a lom a , n iñ a  n iia !— p rosig u ió  
-Y o  m e m u ero  c o n t ig o ; y o  n o  q u iero  q L  te  

separes d e  m í, ’
■i a l besarla  pa recía  q u e  ib a  á  d evora rla .

, ,  le  d ijo  L eón — vam os á  in te n ta r  lo
ú lt im o . . .  n o  te  asu stes ,..

¡M i h ija  está  m u e rta , m u erta !
C om o ai qu isiera  respon d erle , M on in a  d ió  

u n  v io le n to  saJto, y  en  u n  acceso h o rr ib le  
to s , e x p u lsó  u n  ped a zo  d e  falsas m em bran as. 
D espues qu ed o  o tr a  v ez  in m ó v il y  reapareció  
e l  g e m id o  e s te rto ro so .

está  helada e l a lm a m ia , .. 
5̂ ‘ifeo P ep a .— Doct<.»r, d o c to r .

M oren o  a cu d ió  p ron ta m en te .
■—H ela da  n o — d ijo  L e ó n  to ca n d o  á  la  n iña .
A i  c o n tra r io , pa rece  qu e suda.
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e x ig e  son  p eq u eñ os com parados co n  hvs g r a n -  
d esyen ta jaa  q u e  re p o rta r ía  á  to d a  la  n ación , al 
t io b ie r n o  m ism o, al serv ic io  p o s ta l, a l com er­
c io ,  a l  l it o r a l  t o d o , á  las p rov in c ia ^  a d y a ce n ­
tes y  u ltram arin a s . P o r  esto  n o  nos e x p lic a -  
m (»  q u e  e l C on sejo  r o p e r io r  d e  A g r ie u  tu ra . 
In d u s tr ia  y  C om ercio  n o  h a y a  com p ren d id o  
bien  la  trascen den cia  de  a q u e l p r o y e c to ,  y  d e ­
já n d o se  lle v a r  de  in fluencias in teresadas, n o  
h a y a  v e n c id o  lo s  obstácu los q u e  á  su  rea liza ­
c ió n  se o p o n ía n , co n c lu y e n d o  p o r  in form a r  
tlestavorab lem en te en  d ich o  asu n to .

E s la  e te rn a  h is to r ia  de  to d a  em presa 
g ra n d e  y  ú t i l  en  este  desgraciad o  pa ís: in fo r ­
m es, d ila c ion es , ex p e d ie n te o , in tr ig a s  m il, o p o - 
s ic io n  sord a  á  tod a  id ea  qu e se sa lga d e l c í r -  
cu lo  de  ideas ru tin a rias y  v u lgares d e  n uestra  
a d m in is tra c ió n , pu silan im idad  p a ra  to d o  
p ro te c c ió n  o fic ia l á  la  e n v id ia  y  ab so lu to  pre^  
u om itiio  de  los  conipadrangos.

EN EL CABO DE BÜENA-ESPERAWZA.

E l S ta n d a r t  p u b lica  los  sigu ien tes despa­
chos da n d o  cu e n ta  de l desca labro  e x p e r ím L -  
ta d o  p o r  los  in g leses en  e l te r r ito r io  d e  los 
zu lus;

^,El Cabo  21 d e  E n e r o . - E l  m iérco les  el 
cu a rte l g en era l su fr ió  u n  te r r ib le  revés .

"M ie n tra s  e l g en era l, c o n  g ra n d es fuerzas 
p racticab a  u n  re co n o c im ie n to , 2 0 ,0 0 0  zu lus 
a ta ca ron  e l cam p am en to  d e  In sandu sana v  
m a ta ron  á cerca  d e  500  h om bres d e  n u estro  
e jé r c ito  e n tre  e llos  40 oficia les ingleses.

" l o d o  l o  perd im os , in clu so  las banderas, 
dos c a ñ o n ^  ra y ad os , arm as, w agon es d e  m u ­
n ic io n e s  b u ey es , cabaUos y  p ro v is io n e s .

‘ iL a  f u e r ^  tu v o  qu e repasar la  fr o n te ra . 
S f í e S s T  ^“ ta b iec id o , p e ro  h acen  fa lta

' f l O a b o  (v ía  S a n  V ice n te ) 2 7  d e  E n e ro , 
l i í  una  co lu m n a in g lesa , com pu esta  da 

p a rte  d e l r e g im ie n to  n ú m . 2 4 , y  (jOO ín d íffe -
s id o  d e rro ta d a  con  

te rr ib le s  pérd idas p o r  fuerzas de  zu lus en  n ú ­
m ero  d e  2 0 ,0 0 0 .

" U n  im p o r ta n te  c o n v o y  d e  p ro v is io n e s , 
qu e con stab a  de 1 2 2  w a g on es , arrastra d os p o r  
m il bu ey es  dos cañ on es , 4 0 0  cartu ch os y  
bom ba s, 1 .0 0 0  fu siles , 2 5 0 .0 0 0  ca rtu ch os  p r o ­
v is ion es  de  la  in te n d e n cia  y  las b a n d e r a /d e l  
r e g im ie n to  n ú m . 24 h an  ca id o  en  p o d e r  del 
en em ig o .

" E l  com b a te  tu v o  lu gar á  u o a s  d iez  m i- 
d ^ T W c l  ca lcad a  de  E o s k e , ju n t o  al

" E l  n ú m ero  de zu lus m u e rto s  y  h erid os  as- 
c ien d o  á  u nos o.OUO.- n u estras fu erza s h an  que­
da d o  com p le ta m en te  an iqu iladas

" L a  m a g n itu d  d e  las pérd idas inglesan ha 
c a u s ó lo  la  m a y o r  con stern a ción  en  la  co lon ia  

"lí.1 com isario  su p er ior  h a  e n v ia d o  u n  dea- 
pach o p o r  v a p o r  á  M a u ritiu s , p id ie n d o  re fu er - 
208 y  tro p a s  á  In g la te r ra  p o r  e l p r ó x im o  c o r -

—  ¡S u d a !— m u rm u ró  M o re n o  despues de 
u n a  la rg a  pausa.

_ Sus m anos ten ta ba n  á  la  m o r ib u n d a  y  bu 
m ira d a  p ersp ica z  y  a costu m brad a  á  leer  las 
oscila cion es de  la  v id a  se c lav ab a  en  aqu ella  
q u e  despues d e  osc ila r  se d e ten ia , s i 7 d u d a  
para  e x t in g u ir s e  en  calm a.

— Suda— v o lv ió  á  d e c ir  L eón .
— S u d a— r e p it ió  P ep a  con  u n  ru g id o  

L os  tre s  ca lla ro n . P arecía  qu e u n  d é b il ra­
y o  de  esperanza, había esta llado  en  m ed io  de 
aqu el g ru p o , h ir ie n d o  a l m ism o tie m p o  los 
tres corazones, P e ro  n o  era  p os ib le , n o  

— A b r ig a r la  b ien — d ijo  M o re n o  bru sca  im ­
p er iosa m en te  co n  v o z  d e  p i lo t o  q u e  m and a 
u n a  m a n iob ra  sa lvadora ; y  s in  p o d e rse  c o n ­
te n e r  s o lto  un  t e m o  te rr ib le .

Seis m anos a rreg la ron  la  cam a d e  M on in a  
co n  i e o n l  presteza ,

L ^ n  y  P ep a  m iraban  á  M oren o  p ero  n o  se 
a tre v ía n  á  p reg u n ta r le  n ada . M ás v a lia  d u -  
d a r , q u e  es a lg o  p a recid o  á  esp erar. E l sem ­
b la n te  d e l m éd ico  n o  in d icab a  nada claram en ­
te , a  n o  ser u n  v a g o  du dar ta m b ién ,

— iS ig u e  sudando?
— iO h! S í.
- j S í !
— ¡S iguel 
— ¡A h o r a  m ás!

S e  o b s e rv á b a la  ligera  h um edad  d e  aquella

Ayuntamiento de Madrid



EL OCÉANO.

r e o . A ú n  n o  se ha re c ib id o  la  lis ta  com p leta  
de  los  m u ertos  y  h erid os , p e ro  lo s  s igu ien tes 
o ficia les in gleses lian m u e r to : P r im e r  b a ta lló n  
d e l r e g im ie n to  n ú m . 24 , com an da n tes P u llc i -  
n e  y  W h ite ; cap itan es D ega ch er, W ard ell, 
M o sty n s  y  Y o u n g h u sta n d ; te n ie n te s  C a va ye , 
H o d so n , A tk in s o n , D a ly , A n s t e y ,  D ik son , 
P o r te v u s  y  M e lv ille .

“ E a  e l  te g u n d o  bata llón , h an  m u e r to : te ­
n ien tes , P o p e , A s is te n  D z e ry , G rifftth s , y  el 
cu a rte l-m a estre  B loom fie ld ; cap itan es S m ith  
R u sse ll, d e  a r t ille r ía , y  e l c o ro n e l D n n sford ; 
ca p ita n  Sphefcore, te n ie n te  M a c-D oa n e ll, c i­
ru ja n o  m a y o r  S h epa rd , y  los  ten ien tes  C o- 
g lii l l ,  Roberfcs y  D u c o n fo r d , d e  in gen ieros . 
A d em ás 21 ofic ia les ingleses q u e  m an d aban  las 
fu erzas in d ígen a s.

"L o s  a taq u es  s igu ien tes  de  los  cafres han 
s id o  rech azad os, y  la  con fia n za  renace.

"N a ta l, s in  em b a rg o , e stá  e n  p e lig r o , y  se 
tem en  desórden es en  P o n d o la n d . n

los heolios, toila inferioridad Je esta provine» y sus 
h ijos^  sus hdMtaiites con relación á las demia de la 
misma pátria,

En una palabra: ni separación, ni colonia.»
 ----   J.. .¿t*l-------- 'W

P A R T E  OFICIAL.

A lg u n o s  p e r ió d ico s  h an  a n u n cia d o  la  p r o n ­
ta  in au gu ración  de los  tra b a jo s  del fe r ro -ca rr il 
d e  M érid a  á  Cáceres.

A  ser c ie rta  la  n o tic ia , y a  era  tie m p o  no 
só lo  d e  q u e  em pezaran , s in o  d e  q u e  estu v iera n  
á  p u n to  de  term in a rse . E n  D ic iem b re  d e  1876 
se h iz o  p o r  e l  G o b ie r n o  la  con ces ion  d e  la  lí ­
n ea , y  en  lo s  v e in te  y  seis m eses qu e van  
tra n scu rr id o s  n in g u n a  señal de  v id a  ha d a do  
la  em presa con cesion a ria . ¿T en d rá  este  an u n ­
c io  a lgu n a  re lación  c o n  la  cam pañ a e lectora l 
qu e  86 prepara?

E l I n d e p e n d ie n te  de la s L as P alm as de 
G ra n -C a n a r ia  in se r ta  n n  la rg o  com u n icad o , 
su scr ito  p o r  lo s  com ercia n tes  D . D iego  Q u in ­
ta n a  y  D . E n o ch  C o r v o , en  qu e la m en tan  la 
ce leridad  e a  la  e x p e d ic ió n  d e  los  ap rem ios p or  
co n tr ib u c io n e s  en  la  reca u d a ción  d e  aquella  
ciu d ad .

S abem os q u e  p o r  la  D ire c c ió n  g en era l del 
ram o, de acu erdo  c o n  e l B a n co  d e  E sp añ a , se 
tr a ta  d o  re fo rm a r  la  In s tru cc ió n  d e  3 de D i­
ciem b re  d e  18G9, qu e tien e  d e fe c to s  p o r  t o ­
d o s  re co n o c id o s .

L a  P d tr ia ,  d ia r io  p o lít ic o  con serv a d or , 
q u e  sd p u b lica  en  la  H a b a n a , d ir ig id o  p or  
I). J o á q u in  l ia r la  M u zq u iz , m a n ifiesta  en  los 
s ig u ie n t e  té rm in o s  su  p rog ra m a :

«Somos monárquicos.
Queremos una constitución ó  ley fundamental, 

donde se roconozcan nuestro. )̂ derechos de ciudadanía 
por derecho propio y no por conoesion ni condesoeu- 
dencia de ninguna autoridad.

Queremos aplicar los principios fundamentales de 
toda liumana sociedad, con el criterio que determinan 
nuestra tradiciones do raaa, filosofía y carácter.

Queremos que las leyes económicas respeten, ya 
que nii protejan, nuestra riqueza, nuestra producción, 
nuestro trabajo, y en manera alguna lo sometan al 
monopolio de ninguna otra provincia.

Queremos que todos nuestros valores sean recono­
cidos por la nación en Cortes, y religiosamente satisfe­
chos en la forma que sea posible é igual para todos.

Queremos que el derecho de ciudadanía española, 
que tanto trabajo nos ha costado ganar, se estime en 
cuanto vale, y no se prodigue de golpe á razas que no 
son españolas, y para quiea^, si á tanto hinnr aspi­
ran, la constitución establece, sin necesidad.de leyes 
eepedales, diversas clases de cartas de naturaleza.

Queremos administrar nuestros intereses locales 
con perfecta latitud, sin negar, ántes bien deseando, la 
intervención directa del Gobierno Supremo en cuanto 
pueda afectar al órden político.

Queremos acabar con el nombre de esclavitud, in­
compatible con los derechos de un pueblo libro, pero 
con la energía de leyes suficientes á obligar al trabajo, 
á cuantos voluntariamente no quieran cumplir esa ley, 
adoptando al efecto, no un sistema matemático, sino 
todos los sistemas posibles, segnn determinen las cir­
cunstancias de cada localidad, siempre que coincidan 
en el hecho de la abolicion.

Queremos que cese en las leyes, en las ideas y en

fin a  p ie l com o  si de  e lla  d ep en d iera  la  c o n t i ­
n u a ción  ó  la  ru in a  del im iv e rso  e x is te n te .

— ¿P ero esto  n o  ea u n  s ín tom a  favorab le?—  
d i jo  a l fin  L eón .

— F a v o ra b le  es ; p e ro  a ú n .. .
— A y u d e m o s  á  la  N a tu ra leza— d ijo  P epa .
— E lla  n o  n eces ita  de  n u estra  a jn id a  en  el 

caso p re se n te ...
— P e r o .. .
— jS erá  p os ib le  q u e ...?
— iD o c to r .. .?
— T o d a v ía  n ad a , nada.
— ¡S uda más!
— ;M áa!
— ¡H ija  d e  m i a lm a !...  ¡O h ! ¡S i v iv ietasl 

D etrás de  la  s illa  en  q u e  estaba  P epa ha­
b la  una im ág en  d e  la  V ir g e n  D o lo ro sa  con  
d os velas, en cen d idas, P ep a  d ió  u n  sa lto , se 
a r ro d illó , se p o s tr ó , besó  e l su e lo . D u ra n te  u n  
r a to  se o y e r o n  sus gem id os  sofocatlos co n tra  
la  a lfom b ra . S eg u ro  d e  q u e  la  m a d re  n o  p od ia  
o ir le .  M o re n o  acercó  sus la b ios  a l o id o  de 
L w n ,  y  le  d i jo :

— Bi la  a c c ió n  d e ters iv a  sigue y  lleg a  á  t o ­
m a r  im p o rta n c ia , es p os ib le  q u e  se s a lv e ... 
P>?ro só lo  h a y  cu a tro  p rob a b ilid a d es  fa v o ra ­
bles c o n tr a  n o v e n ta  y  seis a d v e rsa s ... N o  d i ­
gam os n a d a á  Pepa.

— ¡C u a tro  p rob a b ilid a d es :— pen só R o c h ,—  
Y a  es a lg o . . .  Kl cora zon  m e d ic e . . .

Gaceta del 9.— R . O, sobre interpretación de algu­
nos artículos de las Ordenanzas de Aduanas.

— R. O. circular declarando súcias las procedencias 
de Salónica y costas de Turquía.

Qacela del 10.— R . O. aprobando la suspensión 
del ayuntamiento de Barbastro.

Gaceta del 11.— R . D. modificando la manera de 
hacer los ejercicios de opoaicion i  las plazas de aspi­
rantes al ministerio fiscal. Otro nombrando subsecre­
tario del ministerio de Gracia y Justicia á D, Ni­
canor AlTarado.

— Rs. Os. del ministerio de Fomento anunciando 
por concurso algunas cátedras.

Gaceta del 14 .— Ministerio de Ultramar,— Reso­
luciones dictadas por el ramo de Gracia y Justicia en 
el mes de Enero úkimo.

Oacefa del 13.— 'R. D, nombrando oficial segundo 
del ministerio de Hacienda al Sr. Jácome y Pareja.

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.

M a r s e l l a  14.— E l consejo de sanidad de este 
puerto se reunió anoche, emitiendo el dictámen de 
someter, según las circunstancias, á cuarentena, las 
procedencias sospechosas de Espaíla 6 Italia.

So acordó además prohibir en absoluto la entrada 
de trapos viejos.

P a k is  14,— El D iario  Oficial publica esta mafia- 
na una nota diciendo que, habiendo denunciado Espa­
ña el convenio de propiedad literaria con Francia, 
dejará éste dfi ser obligatorio entre ambos países, á 
partir del 23 de Enero de 1880.

P arís 14.— Una correspondencia de Nantes dice 
que dá el resultado más satisfactorio el nuevo sistema 
de tranvías, cuyos coches van movidos por aire com­
primido, sistema Mokareki, cuya inauguración se veri­
ficó anteayer en dicha ciudad,

L óndees 14,— Ayer salieron para el Cabo de Bue­
na Esperanza, en vapores mercantes fletados al efecto, 
los refueiíos de infantería y de artillería que el go­
bierno Inglés se ha apresurado á enviar á aquella 
colonia,

P ae is  14,— El D iario  Oficial de la República 
francesa publica hoy el siguiente suelto, acerca de la 
peste de Levante: ,

5 A  pesar de que se han exagerado las noticias y 
que no hay que temer ningún peligro, el gobierno ha 
dispuesto que se sometan á una cuarentena de dos 
días en todos los puertos del Mediterráneo, tanto de 
Francia como de la Argelia, las procedencias de 
los mares Negro y de Azof, aunque tengan patente 
limpia.»

L ó n d ees  14.— ¥A D a ily  ¡yews, en su edición de 
esta mañana, contiene un despacho de Pestli, diciendo 
con referencia á otro de Bucharest, que el gobierno 
ruso ha pedido una satisfacción á Rumania por el in­
sulto hecho á su pabellón.

Añade que al mismo tiempo intima á los rumanos 
á abandonar en el acto la fortaleza de Arabtabia_, ame­
nazando con emplear la fuerza en el caso de que no se 
haga dicha entrega.

P ah is  14.— El presidente de U  República, señor 
Grevy, ha recibido esta mañana á los delegadai de la 
Asociación de la industria francesa.

El presidente de la comiaion ha pronunciado un 
breve discurso, diciendo que no puede ser más crítico 
el estado actual de la industria nacional.

Sostuvo que ésta tiene necesidad de protección.
Pidió que al efecto se la ponga al abrigo do la oom- 

potencia extranjera, estableciéndose derechos de adua­
nas oücazmente compensadores.

Y  terminó hacicnio un llamamiento al patriotismo 
del presidente de la República y de los Cuerpos colé- 
gisladores, para que se adopten medidas que remedien 
el grave mal presente.

El Sr. Grevy contestó que estos asuntos requerian 
séria atención por parte de los poderes públicos.

El gobierno, dijo, procurará inspirarse en las nece­
sidades del país, y d  trabajo nacional no será sacrifi­
cado.

En Francia, lo mismo que en Inglaterra, se esfcáu 
sintiendo los efectos desastrosos de la producción, ca­
da vez más creciente, de los Estados-Unidos, que se 
ha apoderado de muchos mercados explotados hasta 
ahora por la industria europea.

B e blis  14.— El príncipe de Bismark, accediendo

Y  to d o  su  in te r io r  se sacudía  c o n  un  p a l­
p ita r  lo c o , fr e n é t ico . T o d a  la  v id a  h um an a es­
ta ba  a l l í , d e la n te  d e  sus o jo s , p e n d ie n te  d e  u n  
h ilo , d e  un  sop lo .

Pasó u n  ra to . P ep a  v o lv ió  ju n t o  a l lecho . 
S a lta b a  de  u n a  p a rte  á  o t r a  com o  leon a  h eri­
d a . N o  n ecesita ba  p re g u n ta r : bastába le  v e r  las 
m iradas, las a ctitu d e s , H a b ia  a llí a lg o  d e  e x ­
tra o rd in a r io  y  n o v ís im o , n n  com o  g ir o  com ­
p le to  en  lc «  inm ensos c írcu lo s  d e l u n iv e rso . L os 
dos hom brea estaban  an siosos; n o  abatidos.

— íQ u é  hay?— d ijo  la  m adre.
— E speran za— r e p licó  L e e n  sin  p od erse  con ­

te n e r .
— P oca— b a lb u ció  M oren o .

P ep a  cru zó  las m anos, e lev a n d o  a l c ie lo  una 
m ira d a  d e  fe r v ie n te  g ra titu d .

— N o , señ ora , n o  te n g a  u sted  gra n d es espe­
ranzas— d ijo  e l m é d ico ,— E sta  reacción  n o  es 
to d a v ía  su fic ien te  n i  m u cho m én os. P u ede ser 
una fa lsa  m ejoría  co m o  a n te a ...  R e t íre se  u sted  
á descansar u n  m om en to .

— ¡Y o  d esca n sa r !,., d esca n sa r ... ¡cu an do m i 
h ija  Se salva!

— T o d a v ía ...
— S u d a  m ás— excla m ó P epa co n  los  o jos  tan  

ab iertos q u e  p a recia  a te rra d a  qu e a legre .
— S í, su da , y  m u ch o .
— ¡M u ch ís im o !— ex cla m ó  la  m a d re , cu y a  

im ag in a ción  sob rex c ita d a  agran daba  e l  fe n ó -

á los deseos de un indiriduo del Parlamento aleman, 
acerca del estado de ahio de Berhn, hí^ presentado una 
Memoria análoga á la que presentó en la C ám in  de 
diputados de Prusia,

Sostiene en ella que el estado de sitio es una me­
dida necesaria para combatir la propaganda secreta de 
los socialistas.

L ó sd b e s  14.— Un despacho de Jamáica dice que 
han estallado sérios desórdenes promovidos por los 
negros en la isla de San Vicente, una de las posesio­
nes inglesas de las Antillas.

REVISTA POLITICA.

Todo el interés político de estos dias; todas las 
conversaciones, cálculos, noticias, augurios y hasta 
apuestas de consideración con tal motivo cruzadas, so 
podiaa reducir á esta sencilla pregunta; ¿cuál será el 
resultado dt-l Consejo de ministros que bajo la presi­
dencia de S. M. ha de tener lugar el dia 13 y en el 
cual será tratado oficialmente el asunto de duración 
legal de las actuales Córtes?

Y  como el tiempo no se detiene en su majestuosa 
marcha, llegó el anhelado dia objeto de doradas espe­
ranzas para unos, de temores para otros y  de seguri­
dades para muchos.

Momentos despucs de terminado el Consejo, Ma­
drid entero sabia lo que en él habia pasado, D, Anto­
nio Cánovas del Castillo expuso al Rey la opinion, 
que unánimemente el Jlinisterio sustentaba; acerca de 
la duración legal de las Córtes de 1876, que fundada 
en lo expresado por S. M. en el manifiesto de San- 
dhurts, ea los antecedentes legislatívos acerca de la 
convocatoria á Córtes, en el texto legal de la Constitu­
ción que hoy rige en la monarquía, y otras razones 
que sería prolijo enumerar, no era otra que la que de­
termina el art. 30 del Código fundamental citado. 
8. M. el Rey expresó quedar enterado y conforme con 
la resolución adoptada por su Consejo de ministros. 
Anunció también el Sr. Cánovas del Castillo, según 
algunos, que oportunamente sometería á la aproba­
ción de la Corona el decreto de disolución de estas 
Córtes.

Tal es lo acontecido en el por tantos modos espe* 
rado y  deseado Consejo, con lo cual parece haberse 
despejado el horizonte, acabando las dudas y titubeos 
y la incortidumbre en que todo el país se hallaba 
aguardando el desenlace de esta cuestión que no podia 
prolongarse más.

Por manera que lo más probable hoy, lo que parece 
más natural y fuera de duda es que el Gabinete presi­
dido por el Sr. Cánovas haga las elecciones de 1879, 
que serán convocadas á fines del presente mes ó en los 
primeros días de Marzo, y  que, reunidos los nuevos 
Cuerpos Colegisladores, determinen la política que 
debe seguirse en armonía con la opinion que el país 
exprese por medio de sus representantes. ¡Y  ojalá que 
una escrupulosa libertad en la vecina contienda per­
mita al elector llevar á las urnas el nombre de aquel 
patricio que, en conciencia y  sin sugestiones ni ama­
ños ui presiones, merezca sus sufragios!

A  pesar de que las oposiciones esperan aún la caida 
de este Ministerio para antes que tenga lugar la con­
vocatoria de Córtes, es probable, repetímos, que dados 
los antecedentes, no pase otra cosa que una modifica­
ción ministerial, originada por la salida de Estado del 
Sr. Silvela, que irá á reemplazar en la embajada de 
París al marqués de Molina, cuya estancia cerca del 
gobierno del nuevo Presidente de la República fran­
cesa no puede prolongarse mucho.

La crisis, sin embargo, no se planteará hasta fin 
del presente mes, despues de la llegada del ilustro ge­
neral Sr. Martínez Campos, En este supuesto, según 
los datos que hemos adquirido en centros políticos de 
importancia, podemos anticipar lo siguiente;

El general citado desde luego no vuelve á Cuba; en 
su lugar irá una de sus hechuras; él tomará un mando 
de importancia, ó el de Catalufia, viniendo quizás 
Blanco i  ser Ministro de la Guerra.

El BoOor marqués de Molins vendrá á presidir ol 
Senado ó el Consejo do Estado.

Pasará al ministerio de Estado el Sr. Conde de To- 
reno ó el Sr. Elduayen, que ha sido poco afortunado en 
sus gestiones financiero-ultramarinas y no es santo de 
la dcvocion do Martínez Campos, y en el ministerio 
vacante entrará el Sr. Silvela (D, Prancisco), que es la 
persona más indicada y el único de los diputados 
notables de la minoría alfonsina durante el período 
revolucionario con quien tiene que corresponder la ac­
tual situación, despuea que el scBor marqués de Tríves 
ocupó pur fin  la plaza de sub-secretarío en Gracia y 
Justicia,

Con estas modificaciones cuando ménos, y acaso

m eiio su d orífico  d e  ta l m o d o , q u e  la hum edad 
de la  p ie l d e  M on in a  le  p a recia  u n  r io ,— ¡Si 
D io s  qu is ie ra , s i D io s  q u is ie ra  con serv a rm e  m i 
te s o r o . . . !

Y  se a r r o d illó  ju n t o  á  la  cam a. E x te n d ía  
sob re  la  n iñ a  sus m a n os s in  a tre v e rse  & to c a r ­
la . A p en a s resp irab a , tem ien d o  qu e su  a lie n to  
tu rbase  aqu ella  b e n d ita  re a cc ió n . M on in a  re­
posaba tra n q u ila  y  su  resp ira c ión  em pezaba á 
suavizarse.

— jS erá  p o s ib le ? .,. D o c t o r , . .
— N a d a , n ada— d ijo  e l in fle x ib le  M o re n o .—  

L a  esp eranza  es m u y  e x ig u a  to d a v ía . V e re ­
m os si b igu e ...

— ; 0 h ! . . .  ¡S i la  V ir g e n  se ap iadara  de  esta 
p ob re  m a d re  sola! L e ó n , ¿que' op in as tú?

— ¡Y o ! . . .  n o  8Ó— r e p licó  L e ó n  c o n  an sia .—  
N o  s é ..,  p a rece  q u e  m e d ice  e l c o r a z o n ,. .  pero  
n o  m e a t r e v o ,  n o  m e a tre v o . Y o  s ien to  una 
co ra zo n a d a ... Q u ién  sa b e ... q u ié n  saber., es 
p o s ib le ...

P epa  se co m p r im ió  la  b o ca  para  n o  g r ita r  
de  a legr ía .

— ¡ O h !  ¡q u é  tu r b a c ió n ! . . .  ¿ V iv ir á ? . . .  Y  si 
n os  en ga ñ á ra m os.,, y  s i  n o s  e q u iv o cá ra m o s ... 
¡D ios  m i ó , V irg e n  m ia ! ¿p or  q u é  m e dais es­
peran za , ei lu e g o  m e h abréis  d e  d e jar s in  m i 
á jiieo  te s o ro , s in  lo  m e jo r  d e  m i v id a , d e  m i 
ca sa , d e  m i alm a?

D ió  varias v u e lta s  co m o  person a  in q u ie ta ,

con alguna otra que tal vez sea muy iinport«nte, que­
dará definitivamente constituido el gabinete que presi­
dirá las elecciones y que se presentará ante laa nue­
vas Cámaras á dar cuenta de sus actos. De todas ma­
neras, poco hemos de vivir para no ver el desenlace de 
estas cuestiones que ahora se Consideran ya do secun­
dario órden.

Entre tanto los diputados trabajan ardorosamente 
para alcanzar la reelección y los partidos se aprestan á 
la lucha que está bien cercana.

El Sr. Rtjmero Robledo trabsja desde ahora como 
si estuviera destinado á seguir en Gobernación y ma­
nejar el manubrio electoral; los del chocolate le rue­
gan que no les abandone, por miedo de que á sus ex­
pensas, y no á la de los ez-centralistas, como algunos 
creen, vengan los unionistas rojos, los posibilistas y 
quizás algún carlista.

El Sr. Cánovas cuenta con las solemnes promesas 
de algunos jefes importantes de los partidos extremos, 
sobre todo el blanco, para que estos no se entusiasmen 
demasiado en la lucha electoral.

Y  despnes de esto habremos de decir aquí como 
en los almanaques: «Dios sobre todo,»

*

La atención de Europa se ha fijado en estos dias 
en la epidemia, la peste negra, que con implacable sa­
ca se ha cebado en algunos pueblos oriutitaies. Todas 
las naciones se han apresurado á tomar sérias y enér­
gicas medidas para preservarse de azote tan terrible y 
de infaustísima recordación.

Por lo demás los asuntos europeos no han alterado 
el cariz que presentaban hace quince dias. La guerra 
del Afghanistan se prolonga más de lo que el pueblo in­
glés desea y  conviene al ministerio, combatido sin pie­
dad por las oposiciones y agobiado con las nuevas di­
ficultades que crea á Inglaterra el estado de sus colo­
nias del Cabo, en donde las tropas británicas acaban 
de sufrir sorprendente descalabro.

Las negociaciones turco-rusas dieron al fin término 
firmándose el tratado que acelerará la definitiva eva­
cuación de las tropas del Czar, pudiendo ¡a Puerta, 
con más d.'sahogo, dedicarse al arreglo do sus perpe­
tuas cuestiones oon los demás Estados,

La Francia, con su nuevo presidente y su nuevo 
ministerio, está dando pruebas de cordura y de un 
sentido político digno do todo elogio, que deshace reco- 
los y temares y  crea confianza y tranquilidad en las 
demás naciones de Europa, especialmente en Alema­
nia que con tanto cuidado vigila los pasos y la conduc­
ta de la vecina república.

Propósitos teníamos de decir algo de Jtalia y Por­
tugal y sobre todo de Dinamarca; pero es asunto que 
dejaremos para otra ocasion que dispongamos de más 
espacio.

M ISCELÁNEA.
En la sesión celebrada en Teruel el dia 1,° del ac­

tual por la comísion local de la Junta gestora del fer­
ro-carril de Calatayud-Tcruel-Sagunto, se acordó por 
unanimidad dirigirse á las Dii>utacioncs provinciales 
de Zaragoza, Valencia, Castellón y Teruel, en súplica 
de que acuerden en la próxima reunión ordinaria del 
mes de Abril la cantidad con que cada una ha de inte­
resarse en la suscricion de obligaciones para auxiliar 
la construcción de la expresada línea,

*«  *
La Gaceta ha publicado el anuncio de la Junta ca 

lificadora de las oposiciones á las plazas de aspirantes 
al ministerio fiscal, señalando el miércoles 19 á las 
cinco de la tarde, para que los que obtuvieron en el 
sorteo de trincas los números del 1 al 12 se prcsenteji 
& tomar puntos y  actuar en el mismo dia.

Aunque á tenor de lo dispuesto en el Real de­
creto del 10 se facilitarán á I<® opositores los librea 
que pidan, se permitirá además, para mayor comodidad 
y facilidad en los ejercicios, que los disertantes lleven 
por su parte los que tengan por conveniente.

La Dirección del ferro-carril del Norte acaba de 
dar una órden que agradecerán cordialmente loa viaje­
ros de Bilbao á Madrid y vice-versa, disponiendo <iue 
en lo sucesivo los coches de primera clase recorran to­
do el trayecto, para evitar de este modo las molestias 
que hasta ahora ha ocasionado el trasbordo en M i­
randa.

* *
E l Rey de los Palses-Bajos ha concedido la conde­

coración de oficial de la Corona de Encina á D. Anto­
nio Moreno Guerra, comandante de la goleta lAgera,

desasosegada, d e m e n te  qu e n o  sabe q u é  h acer.
— R ecem os , recem os— d ijo  a l  fin .— L a  V ir ­

g e n  m e ha o id o . . .  L e  roga ré  m ás, m ás y  m ás, 
h asta  q u e  m e qu ed e  s in  se n tid o . R ecem os ; 
L e ó n , ¿p or  q u é  n o  rezas t ú  tam b ién ?

— T a m b ién  r e z o — r e p licó  L e ó n  in clin a n d o  
la  fr e n te .

— ¿T am bién  tú ,  t ú ? , .. T o d o  e l  qu e lla m a  con  
fe r v o r  y  h u m ild a d  será  o id o . ¿D e  q u é  m od o  
rezas tú.?

Y  to m á n d o le  e l  b ra zo  le  im p u lsó  con  e n er ­
g ía  h á c ia  la  im ág en  ilu m in a da . P ep a  te n ia  en  
a q u ellos  m om en tos  d e  fren es í una p od erosa  
fu erza  m u scu lar.

— C om o tú  qu ieras— d ijo  L e ó n , q u e  n o  era  
du eñ o d e  sí m ism o.

É l n o  86 d ió  cu en ta  d e  cóm o  se d e jó  lle v a r , 
d e  có m o  pu so u n a  ro d illa  en  t ie r r a , d e  cóm o 
a lzó  los  o jo s , ex cla m a n d o  co n  v o z  co n m o v id a :

— S e ñ o r , qu e n o  se m u era  M o n in a . ¡E s lo  
ú n ic o  q u e  am o en  e l  m im do!

i U n a  n iñ a  qu e se m u e r e , una m a d re  q u e  se 
dese&pera, im  h o m b re  q u e  cae  d e  rod illa s  y  
reza  á su  m o d o ! . . .  V o y  c re y e n d o  q u e  es t o n ­
te r ía  co n ta r  estas cosas q u e  n ad a  tie n e n  de 
p a rt icu la r .

Ayuntamiento de Madrid



EL OCÉANO.

y Joaquín María P^ry, comandanie de! vapor 
Liniers, por los servicios que prestaron al navio neer­
landés Gelderlat, que naufragó á la vista de Cádiz.

** *
Bajo la presidencia del seOor Ministro de Ultramar 

tuvo lugar ayer tarde U apertura de loa pliegos de los 
que han tomado parte en la subasta para la coDStrue- 
cion de un cable submarino entre Hong-Kong y Mani­
la, resaltando ser de los Sres. D. Juan Sixto Perez, 
D. José Zapatero y la Compafiía inglesa Mainteuanse 
asociada con la del Bate, que actuabuenta explotan los 
cables de la Cbina y la Australia.

*«  *

El pueblo de Suiza, que posee tanta variedad de 
instituciones políticas y ha realizado grandes experien­
cias en sus relaciones sociales, prom\>Igú hace aJgunoa 
años una ley por la cual se permite el divorcio sin séria 
ni molesta tramitación. De esta suerte la disolución 
del matrimonióse decreta por el motivo más trivial y 
el resultado de esto, según los datos presentados en es­
tos días i  la Dirección general de Estadística Federa 
es más curioso que satisfactorio.

La enseñanza de la experiencia en los últimos 
aDos no puede ser más desfavorable para la felicidad 
conyugal y ménos aún para la vida doméstica. Los da- 
tf's que anabande «ublicarse se refieren á 1877. Kn 
dicho año los juzgados de la confederación decretaron 
1036 divorciosy 194 separaciones temporales, estan­
do esto en razón de 4, 74 por 100 por cada 100 ma­
trimonios, mientras que el tanto por 100 quo arroja 
en la pobkcion del gran ducado de Badén es O, C4; en 
Wutbemberg 1, 71 y enSajonia 2 ,1 9 . Nótase además 
que la proporcioa varía mucho en los diversos canto­
nes y que es mucho menor en los distritos católicos 
(jue en los protestantes.

Pero el estudio de estos datos ofrece el hecho cu­
rioso siguiente. Las personas que se divorcian se vuel­
ven á casar enseguida porque contraen matrimonio 
dos divorciados por un soltero. De 1000 célibes se ca­
san y » , de 1000 divorciados vuelven ¿  casarse 248 
y de 1.000 viudas 480.

De estos datos de Suiza se desprende que no obs­
tante el gran número de divorcios, el matrimonio es un 
estado más feliz que el celibato, puesto que el que una 
vez ha probado aquel á pesar de cuantas contrariedades 
sufra, al decir de los casados, y de los disgustos con­
siguientes al pleito de separación, es un hecho que son 
jnuchisiinos los que vuelven otra vez ásufrir el laao 
conyugal.

SECCION FIN AN CIERA.
Los valores bursátiles durante los tres últimos días 

han tenido muy poca oscilación, presentando cierta 
f emlenoia al descenso, pero sin llegar á realizarse baja 
alguna sensible. El 3 por 100 interior quedaba ayer á 
última hora á 14-40, y  el 2 por 100 amortizable tam­
bién interior se hicieron algunas operaciones en titulos 
de 4.n série á 32-45. Los bonos del Tesoro siguen al 
mismo cambio do 88 y los resguardos de U Caja de 
Depósitos d 91. Las obligaciones de ferro-carriles es­
tán cotizadas á 28-10 y  28-05; las del Banco y  Tesoro 
han mejorado algún tanto, haciéndose varias partidas 
al t i ^  de 06-70 y 96-80; las de Aduanas han seguido 
el mismo movimiento, y se han lieeho transacciones al 
tipo de 94-60; las acciones del Banco de España esta­
ban solicitadas al tipo de 254-50. Las carpetas de 
subasta estaban ayer más buscadas, pero no so hicie­
ron operaciones. Los cupones de las distintas clases de 
papel del Estado seguian muy ofrecidos, sin encontrar 
tomadores. Resultado general del mercado; fiojo.

T E A T R O  R E A L

E l estreno de una ópera nueva es un suceso tan 
poco frecuente en el Teatro Real de Madrid, que no 
debe extraüarnos la curiosidad con que un público 
numeroso acudió en la noche del martes 11 del cor­
riente al régio coliseo, ansioso de escuchar y juzgar la 
nueva ópera cómica ó melodrama jocoso', como le han 
llamado sus autores, titulada L e donne curióse (la,s 
mujeres curiosas). E l libreto, escrito por el poeta ita­
liano Sr. A . Zanardini sobre una comedia del célebre 
Goldoní, ofrece muy poco interés, siendo además su 
acción bastante lánguida; pero tiene, sin embargo, si­
tuaciones cómicas y su versificación es armoniosa y 
bella, prestándose perfectamente al canto. L a música 
es del maestro Emilio Usiglio, director de orquesta del 
Teatro Real en la presente temporada, al cual había­
mos tenido ocasion de aplaudir en el desempefso de 
su cometido en varias óperas.

Una crítica minuciosa y  suficientemente meditada 
de una partitura nueva, sin varias audiciones, ni pue­
de ni debe hacerse, pues podría resultar un juicio algo 
equivocado, efecto de las impresiones del momanto, ya 
fueren éstas favorables ó  desfavorables á dicha parti­
tura. Por lo tanto, sólo me limitaré á hacer una breve 
reseña del efecto causado en el público y  de los deta­
lles más importantes de la ejecución.

Antes do pasar adelanta explicaré en pocas pala  ̂
bras el argumento, si así puede llamarse, monótono y 
trivial, del libreto. Se reduce todo el enredo á que unas 
sefioras curiosas, como hijas de Eva, se proponen ave­
riguar en qué se ocupan sus respectivos maridos y 
amantes en un Casino que han fundado, y á donde, 
como es natural, no concurren ellas. Kn hacer tentati­
vas para sorprender el secreto del Casino y tender áaua 
socios y sirvientes lazos para lograrlo, emplean dichas 
señoras tres actos demasiado largos, divididos en cinco 
cuadros, hasta que por fin consignen su propósito en­
trando en él, y convenciéndose de que no pasa nada do 
particular, quedan satisfeelios unas y  otros,

Con este argumento, nada tiene de extraño que el 
maestro Usiglio se haya visto apurado para encontrar 
temas de verdadera inspiración artística. Esto no obs­
tante, la música es ligera y  en algunos trozos chis­
peante y graciosa; alguno de sus números no carece 
de originalidad, si bien su  corte se parece algo al del 
género que cultivan en Francia varios autores de mú- 
siea cómica, teniendo algún punto de contacto también 
con el carácter de nuestra zarzuela.

El público acogió con pruebas de benevolencia las 
más notables piezas de la ópera, debiéndose gran parte 
del éxito á la admirable ejecución de los artistas en­
cargados del desempeño y al cuidado y esmero do la 
orquesta y  dirección de la misma.

Eran los intérpretes de la parte vocal las señoras 
v itali, Borghi-Majao y Sanz y los Sres. Gayarre, Ver­
ga', Nannetti y  Fiorini, quienes, siendo artistas de 
gran mérito y notables facultades, pusieron además 
empeño en sacar airoso al Sr. Usiglio, prestándose 
gustosos á interpretar papeles inferiores á su categoría 
y haciéndolo oon verdadero entusiasmo; resultamdo, 
por lo tanto, la obra perfectamente interpretada.

La sinfonía agradó bastante, obteniendo algunos 
aplausos. El cuadro primero no produjo efecto, áun 
cMndo tiene un coro cuyo tema, al repetirse en el úl­
timo acto, fué aplaudido.

El t«roeto con que empieza el segundo cuadro,
cantado por las señoras Vitaii, Borghi-Mamo y Sanz,
es de estilo gracioso y original; pero lo que empezó eí 
buen éxito de la ópera fué una linda romanza de tenor, 
Se (Tun amor si tenero, de estructura italiana y  dulce 
melodía, que dijo á maravilla el Sr. Gayarre, cuyas úl­
timas notas fueron intemimpidas por los aplausos, que 
tuvo que compartir con el Sr. Usiglio, á quien presentó 
en escena. Fué también muy aplandi<io un dúo canta­
do por el Sr. Gayarre y  1* señorita Borghi-Mamo, así 
como un bolero que ésta cantó con gran soltura y do­
naire; el 8r. Usiglio volvió á presentarse. Terminó el 
acto coff un terceto de dos tiples y contralto, coreado 
por las artistas del sexo femenino, alcanzando ruidoso 
éxito, teniendo que repetirse y  ocasionando nuevas 
presentaciones del maestro.

La introducción del segundo acto es un bonito 
cuarteto; sigue luego un sexteto; sobre estas dos piezas 
el publico resen-ó su juicio.

La cavatina de tiple l o  son come l'ape, cantada 
por la señora Vltali con excelente estilo, obtuvo aplau­
sos. También se presentó el maestro Usigüo, Terminó 
el cuadro con un dúo de tenor y tiple, en que la señora 
\ itali y  el Sr. Gayarre alcanzaron merecidos aplausos. 
Otra presentación.

La introducción del acto tercero es un duettino in­
genioso, perfectamente entendido y muy bien cantado 
por la señorita Borghi y el Sr. Fiorini. La barcarola 
cantada por la señora Vitali y el Sr. Gayarre gustó, 
siendo muy aplaudida. Nueva presentación. El ária de 
bajo y coro final gustaron poco, cayendo el telón en 
medio de grande indiferencia.

El tercer acto es «1 más débil de la obra; f\ié aplau­
dida, sin embargo, el ária D i  qui lo vedo inmergersi, 
cantada por la señorita Sanz, que tuvo que presentarse 
nuevamente en escena.

E l mayor triunfo de la noche, el más espontáneo y 
ruidoso fué pata el brindis cantado por eISr. Verger 
con una maestría y con nn estilo tan puro y  elegante, 
que fué unánimemente aplaudido y obligado á repe­
tido entre bravos y murmullos de aprobación.

Ln  el final se recuerdan los motivos principales de 
la ópera, concluyendo con las frases brillantes del dúo 
del segundo acto.

De.spuos de ® er  el telón, todos los artistas fueron 
llamados á la escena, donde se presentaron acompaña­
dos del Sr. Usiglio.

La orquesta, dirigida por ol maestro Sr. Vázquez, 
estuvo muy acortada, contribuyendo en gran parte al 
feliz éxito de la ópera.

En la segunda representación, verificada el jue­
ves 13, fueron más aplaudidos los números (jue ya lo 
habían sido la primera noche, repitiéndose los mismos 
á instancias del público, y además el bolero de! primer 
acto, que cantó admirablemente la señorita Borghi- 
Mamo.

JIjI maestro Usiglio fué llamado al palco esoénico, 
donde salió á recibir los aplausos en unión do los artis­
tas, al final de los actos primero, segundo y  cuarto, 
causando así mejor efecto que con las excesivas pre­
sentaciones de la noche del estreno.

Notamos también que la claque estaba un tanto 
reforzada.

Co m pasillo .

a

VAR IE D A D E S.
Conservas en álgodon.— Un médico america­

no ha hecho algunas experiencias muy curiosas oon 
respecto á la cualidad que posee el algodon en rama, 
para favorecer la conservación de las sustancias vege­
tales y  animales. Probablemeiüe el algodon obra, en ta­
les circunstancias, deteniendo á su paso los gérmenes 
ó huevecillos de infusorios que flotan en el aire, y que 
pueden considerarse como la causa eficiente de la des­
composición de dichas sustancias.

Sea la que quiera la explicación teórica, la aocion 
conservadora del algodon parece efectiva. Í¡1 medio 
que se ha puesto en práctica para conservar las uvas 
hasta el mes de Abril, y cuyos resultados se ponderan 
mucho, es el siguiente:

«rSe dejan los racimos en la cepa todo el tiempo 
que se pueda, y aún hasta los primeros fríos, oon tal 
que no hiele mucho. Entóneos se cortan, y quitándoles 
con unas tijeras todos los granos que empiecen á pa­
sarse, se les deja por pocos dias en una habitación 
fría, despues de lo cual. se empaquetan entre capas 
de algodon ordinario, bien sea en cajas de hoja de lata 
ó en vasijas de vidrio.

>Entónces se tapan herméticamente los vasos, la­
crando los tapones; se guardan en un cuarto algo frió, 
pero al abrigo de las heladas y  se tienen uvas frascas 
hasta el mes de Abril.

»La conservación de las manzanas y  peras es toda- 
vfa'más fácil en el algodon, si bián parece detener su 
completa madurez,*

Haremos notar que la idea americana proviene, se­
gún todas las apariencias, de un principio dado á luz 
no hace mucho tiempo por un célebre médico, os de­
cir, do la curación do las heridas por el algodon en 
rama, magnífico descubrimiento del doctor A . Guerin.

¿Quién es también el que no ha experimentado la 
desconsoladora decepción de no sacej fruto alguno de 
tan apreciado resorte?

No es nuevo el uso común é  insípido de las pte- 
tendidas influencias del crédito trasmitido al primero 
que llega,

Mme. de Simiane, digna nieta de Mme. de Sevig- 
né, hizo teórica y prácticamente de la manera que á 
continuación puede verse, una preciosa crítica de las 
cartas de recomendación,

«M uy señor mió;—escribía á un personaje múy 
ilustre.— Cuando reciba usted la presente no deje de 
conceder un destino al interesado cuya instancia es 
adjunta. El nombre está borrado, pero eso no importa: 
concédale nsted lo que pido porque es un joven muy 
^ a p o . Y o no le he visto ni conocido nunca, pero me 
ha sido íTecomendado por una persona que jamás he 
v i ^  ni conocido; todo ello me ha sido entregado por 
mi primo hermano el abate de San Andeoi, y á causa 
dol parentesco ruego á usted se sirva escribirme séria- 
mente que lo que le pido es imposible, para que yo 
pueda ensetarle y  él leer su carta. »

¡Cuántas cartas de recomendación se han escrito 
despues con esto mismo molde típicol 

_ Cuando Laplace, el gran geómetra, refería sus 
primeros pasos en Paris, jamás olvidaba la anécdota 
siguiente;

«Había salido de mi pueblo provisto de muchas 
cartas de recomendación para el ilustre D ‘Alembert, 
que era entóneos como el oráculo del mundo científico, 
pero en vano traté de verle. Su casa estaba siempre 
cerrada para mí, á pesar de haber hecho que le entre- 
gajien las cartas, que debian ser muy influyentes, para 
procurarme la mejor acogida del célebre sábio.

íOcurrióscme no enviarle una nueva súplica ni 
pedirle audiencia, sino remitirle una carta, relativa á 
los_ principios generales de la mecánica, y  al dia si­
guiente recibí un billete que decía así;

«Señor mío; ya vo usted cuan poco caso hago do 
las cartas de recomendación. Usted que no las necesi 
taba so ha dado í  conocer mejor y eso me basta. Cuen 
te usted con mi apoyo y venga á verme, le espero.»

»Pocos dias despues fui nombrado profesor do ma­
temáticas de la Escuela militar—sólo con mis cartas de 
recomendación— no había cumplido todavía diez y 
nueve años.»

NOTICIAS.

LAS CARTAS DE RECOMENDACION.

¡Una carta do recomendación I Con ella todos los 
caminos parecerán fáciles y todos los empleos se con­
seguirán y  el mundo entero se moverá en favor de 
aquel á quien la fortuna ha provisto del maraviüoso 
talísman.

Obtener una carta de recomendación es un sueño 
de ilusiones que seguramente todos hemos acariciado.

¿Quién no ha pedido una carta de recomendación? 
¿y quién habiéndola conseguido— ¡se consigue muy fá­
cilmente, porque cuesta y compromete tan poco!— no 
ha cieido ya hecha su carrera ó asegurado su porvenir?

_ El Ayuntamiento de Orotava solicita del Go 
biemo que establezca una fábrica de tabaco en aquel 
valle célebre. Muy conveniente seria dicha concesion, 
pero creemos que el señor Ministro de Hacienda no 
está de ese modo de pensar, y es lástima, pues en Ca­
narias debería instalarse una industria de ese género 
que el Estado monopolizarla como en la Península.

l'is cuatro de la tarde de ayer ha ocurrido 
un naufragio en la desembocadura de la ria de Muros 
en la Coruña. Un furioso temporal ha echado á pique 
pereciendo 28 tripulantes y salvándose dos milagrosa­
mente. Tan lamentables desgracias dejan en la mayor 
miseria á 18 familias de que eran los náufragos su úni­
co sostén, 40 huérfanos y 18 viudas, cuatro de ellas 
en cinta.

Los infelices náufragos eran pescadores, vecinos 
del puerto de Son. La consternación es general.

Anoche mismo telegrafió el ministro de la Gober­
nación al gobernador de aquella provincia, manifestan­
do que se había concedido á las familias de los náu­
fragos 3.000 pesetas del fondo de calamidades pú­
blicas.

Times del 12 anuncia una nueva baja en 
el precio de la plata, quedando ofrecida á 49 9 j l 6  pe­
niques por onza.

En el mismo Times leemos que de España ase­
guran que nuestro Gobierno está dispuesto en cuanto 
reciba el expediente formado á consecuencia de los 
asesinatos do Puerto-Plata, á enviar allí, si es necesa­
rios, un buque de guerra con objeto de obtener k  de­
bida satisfacción para la bandera española y una fuer­
te indemnización para las familias de los dos genera­
les fusilados.

El Gobierno ha ofrecido la suma de 20Í.000 
reales para vintribuir al levantamiento do un hos]>ital 
para leprosos que ha de fundarse en Alicante, é in­
cluir una cantidad en los presupuestos para su soste­
nimiento.

_ Ha sido ratificado en Paris el convenio interna­
cional de Berna y adoptados en su consecuencia los 
acuerdos tomados para la destrucción do la filoxera.

Se ha puesto á la venta la torcera y última par­
te do la novela de Perez Galdós, L a  fam ilia  i e  León  
Bocli. Según se desprende del final de esta obra, los 
personajes que figuran en ella es fácil que vuelvan á 
presentarse en escena en otra que más adelante publi­
que su autor.

La Audiencia de Valencia ha revocado el 
acuerdo de la Diputación provincial, por el cual so 
anuló la elección del Sr. Iranzo, elegido por uno de los 
distritos de la capital.

La Audiencia de Canarias lia revocado igual­
mente el acuerdo do la Diputación de la provincia que 
tabia considerado nula la elección del Sr. Rodríguez, 
votado en un distrito de la isla de la Palma.

Han sido nombrados vocales de la Comision 
permanente do pesos y medidas, los Sres. D . Francis­
co de Paula Arrillaga y D. Joaquín Barraguer.

2Víe P all M alí Q azetteAú  II) del actual, in­
serta una carta escrita el 22  de Febrero de 2837 en 
Constantinopla por Moltke, en la quo se hacen curio­
sas observaciones de particular interés en los momen­
tos actuales, acerca de la peste que tanto preocupa 
hoy á Europa. Por su gran extensión renunciamos á 
extractarla.

N o obstante, según Moltke, el gran secreto para 
no ser atacado de la peste se reduce á practicar mucha 
limpieza. Dicho aleman permanecía en la ciudad in­
festada y cuando volvia á su habitación se mudaba de 
toda la ropa exterior é interior

El ayuntamiento de Orotava contribuirá con 
3.000 rs. para a}Tidar á los gastos que ocasiona la ex­
posición provincial que se verificará en Santa Oruz de 
Tenerife. Todas las corporaciones de la provincia sá-

cundarán indudablemente ol pensamiento y no tar<l». 
ran en tomar acuerdos semejantes.

# El temporal que ha reinado por espacio de va­
nos días en Garachico ha hecho destrozos do impor- 
^ c i a  en el muelle, cuya.s pérdidas se calculan en 
¿ 0.000 pesetas, l a  en otra ocasion se llevó el mar 
otros tantos miles de pesetas. ¿Tendrán estas obra» el 
personal facultativo necesario para ínspeccioñar la'eje- 
cucion de las mismas?

En la ciudad de Telde se ha fundado una nue­
va sociedad que lleva por título E l P on en ir .

Recomendamos á los señores fiscales de im- 
^ en ta  la lectura de la circular que el ilustre t̂eñera! 
Martínez Campos pasó con fecha U> de Enero á los 
nnevos Gobsrnadores de las provincias de Cuba para 
que se inspiren en el mismo espíritu de imiiarcialidad 
y tolerancia en que resplandece.

*** L1 21 de Enero llegó á la Habana el bergantín 
L as Palmas CQü 39 pasajeros, haciendo en 37 días la 
travesía.

*** El 24 llegó á dicho punto el vapor de guerra 
Blasco de Garay.

El obispo de Barcelona ha dirigido una alocu­
ción al vecindario para organizar una sociedad llama­
da de Amigon de los obreros, cuyo objeto es mejorar 
la suerte de éstos. En ella será admitido como sócío 
suscrito cualquier obrero que prometa no trabaiai en 
día festivo, no blasfemar y no ser hostil á la religión.

En la actualidad se está levantando un edificio 
cuya construcción puede ser considerada como un ver­
dadero reto del hombre á la Naturaleza. Nos referimos 
al faro que se ele\ î sobre la roca de Ar-Men, uno de 
Jos arrecifes do esa curiosa formación geológica cono­
cida con el nombre de la Calzada de Sein, en la extre­
midad occidental dcl departamento de Fínisterre, en 
unos sitios que han hecho célebres multitud de s i- 
niestros. Durante mucho tiempo se ha considerado co­
mo imposible iluminar dicho escollo, coínbatido sin 
casar por violentísimas corrientes. I â obra de salva­
ción ha sido no obstante intentada, habiendo comen­
zado los trabajos en 3 867. Para abrir en la roca al­
gunas cavidades indispensables para la edificación, 
marinos han trabajado junto al escollo cubiertos siem­
pre por las olas.

_ A l terminar la primera campaña estaban abiertas 
quince cavidades, y on 18G9 se empezaron á colocar 
los puntales de hierro. Esta operacion no ofrecía me­
nos iwligros que la primera. Los operarios trabajaban 
en medio de un mar agitado que se estrellaba contra la 
roca, arrancando en muchas ocasiones de la mano del 
obrero la piedra que se disponía á colocar. Un marino 
experimentado estaba de centinela á fin de anunciar 
los momentos de oalma y la llegada de las grandes 
olas. Gracias á tanta abnegación y á tantos esfuerzos, 
el éxito de la empresa se tiene hoy como seguro.

L a Torre en construcción se eleva á 23,90 metros 
sobre sus cimientos, jwr cuyo motivo es probable que 
las obras se terminen durante el año actual, y que el 
faro de Ar-Men pueda iluminarse en 1880.

Semejante resultado es, sin exageración de ningu­
na especie, una verdadera victoria para sus construc­
tores, y tan importante noticia será acogida coa grati­
tud por los navegantes de todos los países, porque 
la Calzada de Seín ha sido teatro de innumerables 
naufragios, cuyas consecuencias deploran aún muchas 
familias.

P R O V E lfe rO  ILU STRADO .

Q riE S  BIES QUIERE AL ÁRBOL, BIEN QUIERE Á 
LAS RAMAS.

Seguramente ese íronciador de ramas no es el due­
ño del árbol, porque si lo fuera se portaría de distinto 
modo, en memoria del otro refrán que dice «No rom­
pas la rama por coger el fruto, s Pero ese destrozador 
es sin duda un pasajero á quien le importa poco la 
conservación de las ramas que habrán de fructificar 
el año próximo, ó tal vez es un propietario poco adver­
tido, que para disfrutar más pronto de lo presente, no 
piensa en el porvenir. Rompe, tronza, atrae rápidamen­
te á sí la fruta de que la rama está cargada, y de esa 
m n era  desperdicia otro tantí) de la cosecha futura. 
[Cuántos hay de esos impacientes, do esos ansiosos, 
do esos rompedores de ramasi E l avisarles es perder 
tiempo, y sin embargo, una vez comprometido el por­
venir por su conducta in consecuente, ellos son los pri­
meros que so quejan del deniino, como sí el destino no 
fuera, las más veces, lo que ellos han querido que fuese.

ESPECTÁCULOS P A K A  HOY-
TEATRO  R E A L .—A  Ina ocho Jr media.— Turno 

impar. G ii Ugonotti.
ESPAÑO L.— A las ocho y media.— A beneficio 

de D. Mariano Fernandez.— El vergonzoso en Pala­
cio.—Las tramas do Garulb .— Medias sueins y  ta­
cones.

ZA R ZU E L A .— A las ocho y media.— Turno 3.“— 
Adriana Angot.

Gran baile de máscaras de doco y  media de la no­
che á seis de l.i madrugada.

COMRDL\.— A  las ocho y  media.— Tum o 3 .“— 
Los dos polos.— Una comedia y  un drama.— Esto, lu 
otro y  lo de más allá.— ÍJaile.

A  la  una segundo baile de convHe de señores abo­
nados.

APOLO.— A  las ocho y  media.— Turno 2." impar. 
— En e l puño de l.t espada.—Los zapatos.

Oran baile de máscaras de doce y  media de la n ó- 
clio á seis de la madrugada.

im p ren ta  y  l ito g ra f ía  <ie La  O v i b n a i d i . Po»»a, 12, M adrid ,

Ayuntamiento de Madrid



EL OCÉANO.

liíPEKSIOSES Y JI'ICIO

EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878
POR D. GUMERSINDO VICüfíA.

Un tomo en 8.“, de 300 páginas, con 
dos láminas de colores y  cubierta con 
grabados de la Exposición.

Esta cariosa obra tiene por princi­
pal objeto dar á conocer los adelantos
Í’ maravillas de esto gran certámen á 
as personas que no han podido v is i- 

tarío ó indicar las cosas que alli ha 
habido de mayor utilidad y  aplicación 
para España. A l propio tiempo exa­
mina la p.irte que ha tomado nuestra 
pátna en dicho concurso, lo que ha 
gastado y  el resultado que ha obteni­
do.— l'recio: Z pesetas an. toda España.

L A  B IB L IA  DE L A  INFANCIA
m S I O B U  ABB K V IiD A DEL iST lO Ü O  T  MUEVO TlSTAM SStO

POH MK. J3E UOIELIEU.
Tres tomos con 61 grabados.

2 pesetas cu rúsliu. 3,SO pesetas en cartooc.
Esta obrita de la cual se han hecho numerosas 

ediciones en Paris, fué escrita por el abate Noirlieu 
cuando estuvo encargado de la educación del duque 
de Burdeos.

Contiene historiet-ís morales ^iie sou muy prove­
chosas para la enseñanza de la niñez, y  se recomien­
dan sobro todo á las madres cristianas, para que no 
dejen de hacerlas leer á sus tiernos hijos. El atractivo 
quo adamáa ofrecsn estos libritos, ilustrados con 61 
láminas representando hechos de la Biblia, quo en­
cantan á los niños, es un nuevo aliciente que nos hace 
esperar dispensen á esta obrita una favorable acogi­
da.—Aprobada par la cenmra eclesiáatiea.

COMPENDIO DE IIISTORL\ UNIVERSAL
POR KL P . LORIQUET. 

traduociO Q  d e  D . J osé  T am ariz  y  G u errero .
TOMO I .— HISTOKTA AN TIG U A.

Esta obrita es de gran importancia para la ense­
ñanza de la historia en las escuelas de niños. Hacia 
falta en España una historia de este género que aficio­
ne á los jóvenes á la lectura y les haga adquirir el 
deeeo de iustruirse. E l método que sigue en la expo­
sición y  los cuadros cronológicos que la completan 
han alcanzado un feliz éxito en Francia, donde se ha 
adoptado universalmente como testo para las escue­
las, consumiéndose por tanto, numerosas ediciones.

TOMO n .-H IS T O K T A  ROM ANA.
Este libro, del mismo autor contiene todo lo su­

cedido desde el origen de lc« romanos jr fundación de 
Koma, liasta el fin del im]>eriu do Occidente. Es por 
demás importante para la enseñanza de la niñez y se 
recomienda como el ti)mo anterior para la educación 
de BUS hijos á las madres de familia, y  muy especial­
mente á las señoras maestras de niñas.

Aprobados p or  la ceasiira eclesiástica.
TOMO I I I .— H ISTO R IA  D E L A  EDAD M EDIA.

POE ME. LEFRA2ÍC.
Contiene esta obrita el resümen de todos los prin­

cipales acontecimientos ocurridosdeede la destrucción 
del imperio romano de Occidente hasta la toma de 
Consta-itinopla por los turcos bajo las órdenes de 
Mahoma II.

Precio: l  pésate- cada tomo en rústica y  1,25 en car- 
toné.—Los precios de provincias son los mismos, au­
mentando el certificado de corre<m.

CRONICON C IE N T IF IC O  P O P U L A R
POR D. EMILIO HUELXN

De esta obra hay publicados tres tomos, 
que explican en lenguaje que nadie deja de 
entender, las ciencias y  sus lUtimos progresos. 
SábioB catedráticos de las Universidades de 
Madrid, de Berlin, etc., y  otros jueces compe­
tentes califican al Cronicon de indispensab e A 
todos y  lo declaran muy superior á los demás 
libros similares. La mejor obra extranjera de 
esta clase cita á unos 280 autores; pero cada to­
mo del Cronicón pone más de 8.DDO, y refiere 
importantísimos trabajos de loa primeros sá- 
bios, do los cuales nada dicen los libros íran- 
ceses.

Eminentes catedráticos de España y  del 
extrajere reputan esta obra, única en su géne­
ro en castellano, como la mejor de laa simila­
res extranjeras. ,  , . ,

Véndese cada tomo á 8 pesetas en Madrid y 
9 fuera, prévio pago al Administrador de La 
Guirnalda.

B o ce to s  a l te m p le , por D. José M. do Pereda.— 
/ . I  Mujer del (Jííar. —  Les hombres >le pró. — Oin 

Iriuu/n .— Las tres novelas, de amenísima lectu­
ra, forman un tomo en mayor, de 454 páginas, de 
!>uen papel y  esmerada impre.¡iion. Precio; 3 peseta!? 
en íía d n d  y  3,50 en provincias.

Tt¡>os ij }>aisajes, del mismo autor; un tomo en 8.“ 
do iguales condiciones y  precio que el anterior.

C atecism o d e  lo s  m a qu in istas  y  fo g o n e ro s , 
ú til p a ra  m a n ejar to d a  c la se  d e  m áqu in as de 
v a f.o r , publicado por la Asociación de Ingenieros de 
JJeja, y traducido por ei individuo de la misma J. G. 
Malgor, con un pró ogo de D. Gumersindo Vicuña.— 
Segvmda edición, corregida y aumentada.— Un tomo 
d« 114 páginas en 8.^ prolongado, con una gran lámi­
na que contiene varias figuras. Precio: 8 rs. en Ma­
drid y  10 en provincias.

H e r id a  en  e l  c o ra z o n , novela original de don 
J. P. iáanson. Un volúmen, en 8 .' mayor, de 200 pá­
ginas, 4 rs. en Madrid y  ñ en provincias.

T  m m .

Lecciones dadas en Liendres á un auditcn- 
l io  compuesto de jóvenes en las vacaciones 
de Navidad de 1807, por John TyndalL 

Un tomo de 144 pags. con 2ó grabados. 
Precio; 2 pesetas.

B1 l ib r o  d e  una m a d re , por Mme. Fauline L**. 
traducción por Q. G .— Esta preciosa obra, de la cual 
se ha hecho una tirada muy corta, ha obtenido en 
FrMicia una aceptación extraordinaria y no dejará de 
agotarse en breve, por ser de lo  más bello que se ha 
escrito en su género. —Precio: l  peseta.

LA GUIRNALDA
P E m om C O  OÜXNGENAX, »3C»XGAX)0 AL BEX.LO SEXO

S E  P U B L I C A  L O S  D I A S  5 Y  20 D E  C A D A  M E S
ADMDÍISTRAOION: BARCO, 2 DOPLICADO, TERCERO

Cada número consta do ocho páginas en fó lio , de amena é  instructiva l^ntura, ilustradas con exoclente» 
grabados, y de la cubierta, que contiene advertencias útiles y cUMtas explicaciones y anuncios sean de interés 
para las familias, colegios de selloritas y escuelas do ñiflas. Este texto es común á las ediciones de laborea y  de 
modas.

E n  la E dició n  d e  la b o r e s  reparte además en cada número un gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medallones y modelos de todas las clases de labores; y com o extraordinario, alternando convenientemente, di­
bujos para crocbet, malla, encaje inglés, y algunos en colores para bordar en cañamazo, con sedas, etc.; piezas 
de música y figurines de modas.

En la E u ic io s  d e  modas, reparte mensualtnente un figurín iluminado con sus patrones cortados ó  dibu­
jados, y alternando convenientemente, figurines especiales, un pliego de labores ó  piezas de música.

E n  la E d ició n  u e  d ib u jo s . Abecedarios y modelos de labores de todas clases,— Se repartirá el 20  de 
cada mes un gran pliego estampado por las dos caras, con la explicación correspondiente.

A b e ced ario s  y  d ibu jo s  p ic a d o s . Esta publicación es la única que facilita éstos & sus abonadas y  la 
que puede proporcionar á las señoras maestras de niñas colecciona completas de dibujos para ia enseñanza de 
los bordados.

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N .
1.a EDICION.— Educación y  labores,— Madrid; en esta Administración: Un mee, 4 rs .= U n  ato, 44.««=En 

las librerías: Trimestre, 12 r s .= A ü o  48,=Pro\'incias; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 r s .=  
Semestre, 26.— Aüo, 4 8 .= P o r  corresponsales; Trimestre, 15 K .=Sem estre, 3 0 ,= A ñ o , 52.=E xtranjero y 
Ultramar; en la Administración: Año, 80 rs .= P o r  comisionado, 100.

2.ÍI EDICION.— Modas.— Madrid; en esta Administración; Un mes, 4 ra..=»=Un aBo 44.— En las librerías; 
Trimestre, 12 rs.= A fio , 48.=Provincias; dirigiéndose á este Administración: Trimestre, 14 rs.=SCTie8- 
tre, 2&.— Año, 4 8 ,= P o r  corresponsales: Trimestre, 15 rs.=Sem estre, 30.— Año, 52.=E xtranjero y Ultramar; 
en la Administración: Año, 80 rs .= P o r  comisionado, 100.

3.a e ijic ion .— Dibujos para bordar.— Madrid; en esta Administración: Semestre, 15 rs .= A S o , 3 0 .= E n  
las librerías, Semestre, 18 rs .= A ñ o , 34.^Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 r s .=  
Año, 32.— Por corresponsales: Semestre, 20 rs.— Año, 38.=E xtranjoro y Ultramar: en la Administración; Año 
140 r3 .= P or comisionado, 70.

EniciOSES 1.a y  3.a ó 2,a y 3.a=Madi'id; Mes, 5 rs.^Trimeatre, 16,=Sem estre, 3 2 ,= A ñ o , 60 ,=P ro- 
vincias; Trimestre 18 rs.— Semestre, 36 .= A fio , 68. -=Por corresponsales; 20, 38 y 7Ó,=Extranjero y Ultra­
mar; Año, 100 rs. y  120 por comisionado.

K dicion es I .a Y 2.a=M adrid, Un mes, 6 rfi.=Trime8tre, 18.=Sem estre, 3 4 .= A ñ o , 64.=Provincias: 
Trimestre, 20 rs.=^Semestre, 3 8 .= A ñ o , 7 0 .= P o r  corresponsales; 22, 42 y  74,==Estranjero y Ultramar; Aüo, 
100 rs. y 120 por comisionado.

E dición  c o m ple ta  (1.a, 2.a y 3,*).— Madrid: Un mes, 6 rs.-=Trimestre, 24.=Semeatre, 4 4 .= A ñ o , 8 0 ,^  
l’ rovincias: Trimestre, 28 ra.^Semestre, 48 .-=A ño, 8 á .= P o r  corresponsales; 30, 52 y 92,=E xtranjero y Ul­
tramar: Año. 140 rs. y  160 por comisionado.

A lbüjiS d e  l e te a s  y  EMt.ANCES.=Se publicarán periódicamente de éstM , de crochet y  otras labores 
con los mejores dibujos de L a  Guirnalda, encuadernados con  cubierta de Iujo.=i=LoB precios serán: 4 , 6 y  8 
reales en Madrid; 6, 8 y  10 en provincias.

E n \'ENTA: Números completos, 6 rs .= N ’úmero de una sola edición, 4 .= P liegos de dibujos, estampados 
por las dos caras, 6 rs.— Pliegos de dibujos, 4 rs.— Piezas de música, 4 rs.=A lbnras de crocliet, frivolité y de 
colores para cañamazos y sedas, de 2 á 12 rs. Para laa susoritoras, los pliegos de dibujos de años anteriores 2 
y 3 rs.; los álbums, 6 rs. Anuncios á precios convencionales.

LA HiaiENE DEL HOGAR
POB EL

DOCTOR L O P E  DB L A  VESA

Esta obra es indispensable para que las fa­
milias estén al eui ;-iente de todos los pormeno­
res referentes .4 la Higiene.

N o hay detalle que no abai-que, con un es­
tilo claro, sencillo, y  según los principios iná.s 
severos de la Higiene, sin la cual no es posible 
que en las casas pueda habar salud y alegría.

Véndese á2 pesetas en toda España, pidién­
dolo, prévio pago, á la Administración de L a  
(íuiEN.iLDA y Episodios Nacionales, Barco 2, 
Mn,drid.

E l s it io  d o  B ilb a o , por un testigo ocular, con 
uupr.ilogo de D. Gumersindo Vicuña.— Un tomo en 
8.* de 136 páginas, 8 rs. en Madrid y  10 en prov.

E lem en tos  d e  F ís ica  a l a lca n ce  d e  to d o  e l 
m u n d o, por D . Gumersindo Vicuña, catedrático de 
ia Universidad de Madrid.—Esta obra, adoptada 
como texto en la Escuela de Institutricw de MiCdrid, 
es la primera rísico-olem ental que está en armonía 
con los más moiiernos adelantos de la ciencia. En 8." 
mayor, 3R4 p e in a s  con 83 grabados, 18 reales en Ma­
drid y  20 en provincias.

BIBLIOTECA DE BUENAS NOVELAS

Esta biblioteca se formará con obras esco­
gidas de los autores de más renombro en el 
mundo literario. Se publicarán por lo  general, 
á dos novelas en tomo, al precio de 4 reales 
cada uno.
1." Jil Quinto, por H, Conscience, popular 

novelista flamenco; es «n a  de las narracio­
nes más interesantes y  patéticas que pueden 
leerse, así como

Los prisioneros del Oáucaso, del Conde Xaviffi- 
de Jfaisíjvs; es una relación del cautiverio de 
dos militares que excita el más v ivo  inte­
rés: las dos en un tomo, 4 ra.

2.° La batalla de la vida, de C. üickens, céle­
bre escritor inglés; be llay  sentidanarracion, 
cuya lectura es muy agradable, y

JCl escarabajo de oro, del escritor note-ameri­
cano Edgard Poe: curiosa relación del descu­
brimiento de un tesoro, que se leo con gran 
avidez. Las dos en un tomo, 4 rs.

3.° Juliade Trícoeur, preciosa novela del cé- 
lébre escritor Octavio Feuiliet, y

JUl.^fayorazgo, por H offm ann. Las dos en un 
Tolúmen, 4 ra.

f e .

O B R A S  D E  B .  P E R E Z  G A L D O S

EPISO DIO S NACIONALES.
T ra fa lg a r .— Pintoresca relación de esto glorioso 

combate naval que puso fin á  nuestro poderlo maríti­
mo; (2 .^edie.) a rs.

l ia  C órte  de  C arlos I V .— Cuadro de cratumbreu 
con los sucesos más interesantes de aquel reinado: 
(2.* edic.) 8 rs.

E l 19 d o  M arzo y  e l  2 d e  M a y o .— Descrip­
ción de los hechos gloriosos de estos días en 1908: (2.‘  
edic.) á rs.

B a ilón .—'Rélato de la insigne victoria que tanto 
humilló el orgullo del ejército francés. (2 ,* edic.) 8 rs.

N a p o le o n  en  Cham artin ,— Defensa que hizo 
Madrid en el sitio que le puso el conquistador do 
Europa; (3.® «¿te.) 8 rs.

Z aragoza .— líarraciou de la heróiea defensa quo 
inmortalizo al pueblo aragonés: (2,* «dic.) 8 rs.

Grerona.— Curiosa reseña de los añfrimientos de 
un pueblo que supo resistir al ejército francés; 2 .“ 
edic.) 8 rs.

Cá<iiz.— Novelesca descrÍMÍon de los sucesos que 
tuvieron lugar en las Córtea 3e 1S12: (2.* edic.) 8 ra.

Ju an  M a: fin  e l  E m p e cin a d o .—Episodios de 
la guerra en qii .unto renombre alcanzó esto grande 
hombre: 8 ra.

L a  b a ta lla  d e  lo s  A ra p ile s .— Interesante le - 
enda de uno de los Lechos de armas m ¿  notables fe  

lucha L-ontra los franceses: (2.“ ü ie . )  8 rs.
E l e q u ip a je  d e l  B e y  J o sé .— Estudio acabado 

de las ideas costumbres de loa primeros años de esto 
siglo y  descripción de la derrota y huida de los fran­
ceses en 1814: 8rs.

M em orias d e  u n  co rte sa n o  d e  1 8 1 6 .— Com­
pleta idea del Gobierno absoluto y de la política é in­
trigas que siguieron al golpe de Éstado da 1814; 8 rs.

L a  segu n d a  ca sa ca .—Bellísimo cuadro de las 
costumbres políticas de la reacción absolutista y  su 
cambio por la liberal en los años deí 15 al 20; 8 rs.

E l G ra n d e  O rien te .— Fial pintura de loa hom­
brea y  sociedades secretas que tanto perturbaron el 
país por los años de 1820 al 21: 8 rs.

7 d e  J u lio .— Relación novelesca de los aconteci­
mientos políticos deí año 1822 y  de los hechos más no­
tables que ocurrieron en tal dia, en que la M ilicia 
Nacional y el pueblo de Madrid lucharon por la li­
bertad contra la tiranía: 8 ra.

L o s  c ie n  m il h ijo s  d e  San L u is .— Narra con 
vivos colores los sucesos de la intervención francesa 
y  de la calda del régimen constitucional por las in­
trigas de la Córte: 8 rs.

E l T e r ro r  d e  1 8 2 4 .— Conmovedora reseña do los 
excesos de la reacción absolutista y  de las crueldades 
ellvadas á cabo por órdenes do las Comisiones milita­
res ejecutivas: 8 rs.

U n  v o lu n ta rio  rea lis ta .— Interesanto noticia 
de las conspiraciones de Cataluña y  de los sucesos 
más notables en que tanto papel jugaron las socieda­
des secretas del alssolutismo: 8 rs.

Seguirán á estos, publicándose sucesivamente, los 
tomos anunciados con los títulos; apostólicos.— 
Un _ accioso más y  algunos fra iles  méiivs.

L a  P on tan a  d e  O ro .—Novela histiWca del me­
morable periodo de 1820 á 1823: 400 págs., 8 ra. en 
Madrid y 10 en provincias.

E l  A u daa .— Historia de un radical de antaño. 
Un volúmen en 4.° mayor, do 33.T págs., 8 rs. ou Ma­
drid y  10 en provincias. (2.‘  edición!)

NOVELAS ESPAÑOLAS CONTEMPORÁNEAS
Esta preciosa coleccion de novelas de costum bro 

españolas, que tan insigne escritor se propone publi­
car de una manera análoga á sus celebrados Jipisodios 
NcLciojuxles, la componen hasta hoy las siguientes: 

D O Ñ A  P E R F E C T A  fa.* edición.)
Ofrece esta novela el cuadro más acabado que se 

puede hacer de las costumbres de algunos jjuebloa y 
del.fanatismo político y  religioso de las familias más 
ricas, apegadas á lo antiguo.

Un tomo en 6.®, do 320 páginas, 2 pesetas. 
6 L O B I A  (Dos tomos.) f̂ 2.* edición.)

La trascendencia del pensamiento de esta novela, 
el interés dramático gue encierra, y  ia extraordinaria 
belleza de su forma literaria reputan esta obra, según 
se ha dicho como la mejor de esto género de las con­
temporáneas.

Tomo primero, en 8.’ , de 331 págs.— 2 pesetas.^  
Tomo segundo, en 8.°, de 37f> páginas.— 3 pespitas.

M A E IA N B L A  <2.* edición.)
Es un id ilio  delicioso, en que el autor, según emi­

nentes críticos, ha trazado de mano maestra tipos en­
cantadores y desarrollado un pensamiento elevadlsi- 
:no con tal tarnura y  delicadeza que envidiarían los 
uás esclarecidos poetas.

Un tomo en 8.®, de 238 páginas.— 2 ¡lesetas.
L A  F A M I L I A  D E L E O N  R O C H

Esta novela en que se describen la vida y'costum­
bres madrileñas estóllamada á producir ^ a n  sensa- 
w on en el público. Exeitu mucho la curiosidad de 
todos y  de seguro llamará la atención de la c r ít ic a .-  
2 pesetas cada tomo.— Van publicados los tres tomos.

Dirigirse para los podidos de todas estas obras á 
la Administración de La Guirnalda, Barco, 2 dupli­
cado, Madrid.

EL OCEANO.
P E R I O I 3 I C O  P O L I T I C O  I L U S T R A D O .

DIRECCION T  ADMINISTRACIOíT, BAKCO, 2  DUPLICADO, SIADEID.

S e p u b lica  los  d ías 4 , 8 , 12 , 1 5 , 18 , 2.3, 2 7  y  30 de  cada  m ea, L o s  n ú m eros  d e  los  d ias 4 , 1 2  y  23 serán  iluB trados c o n  g ra bad os d e  a ctu a lid ad  y  g ra n d es M m in .is d ibujadas p o r  a rtis ­
tas d e  re p u ta c ió n .

C o n te n d rá  a r tícu lo s  p o lít ic o s , de  in tereses m ateria les , d e  c ien c ia s , a rtes , in d u str ia , c o m e rc io  y  n a v eg a ción . T raba jos lite ra r io s  d e  im p o rta n c ia  p o r  n u estros  p r im e ro s  escr ito res  n ove la s 
o r ig in a les  d e  P erez G aldós , re v is ta s  d e  te a tro s , n o tic ia s  d e  v e rd a d e ro  in terés  p a ra  fam ilia s , a lgu nas especiales d e  m od as y  t ien d a s, para  las cuales a lgu nas v eces  se p u b lica rá n  b u e n o s  g ra b a ­
d os d e  m odas d e  la  m a y o r  u tilid a d  para  1í̂  señoras.

M ed ian te  u n a  com b in a ción  con  la  em presa d e l p e r ió d ico  d e l b e llo  se x o  L a  G u ir -n á ld a , á  tod as las p erson as q u e  se  su scr iba n  á  am bas p u b lica cio n e s  se les h ará  la  reba ja  d e l 10  p o r  1 0 0  de l 
p r e c io  de  a b on o  d e  cada  u n a , q u e  h ace  e l  20 p o r  100  en  e l  d e  am bas.

T o d o s  lo s  sn scr itores  á  E l  O cé a n o  o  j'-.endrán adem ás la  reba ja  d e l 10 p o r  100  en  e l  p rM Ío  d e  tod a s  las obras d e  P erez  G a ld ós  y  la s  dem ás q u e  se an u n cien  p o r  esta  A d m in is tra c ió n , y  
co m o  p r im a  especia l á  cu a n tos  se suscriban  en  e l  p r im e r  tr im e s tre  ob ten d rá n  p o r  G ra. ó  1 ,5 0  praetas, e l l ib r o  Im fT va ion ea  y  j u i c i o  d e  la  E x p o s ic ió n  d e  1 8 7 8 , p o r  D . G . V icu ñ a .

PRECIOS DE SUSCRICION Y  ANUNCIOS.

M adrid : 4 r s . a l  r a e 8 .= P r o v in c ia s : 15  rs . t t im e s tr e ; 50  au a ñ o .= C u b a  y  P u e r t o -R ic o :  sem estre , 2 pesos 50 cé n ts . en  o r o j añ o , 4  pesos fu e rte s  en  o r o : F ilip in a s , A m é rica , e t c . ,  S pesos 
em eatre  y  5 a l añ o en  o r o ,

L o s  an u n cios se abon arán  á  razón  d e  25 cén tim os de rea l la  lin ea , d e l t ip o  y  ta m añ o d o  las d e l p e r ió d ico , y  p o r  s e r r a d o  lo s  g ra b a d os , c lich és y  c la ros q u e  resu lten . L o s  q u e  n o  sean sus- 
c r ito re s , á razón  d e  50 cé n tim o s  d e  rea l l ín e a .= E s t o s  p re c io s  se e n tie n d e n  sa tis fech os e n  la  A d m in is tra c ió n  d e  M a d r id , B a rco , 2  d u p lica d o , te r c e ro . P o r  co n d u c to  de  lo s  señores correspon sa les 
y  com ision ados cosoará adem ás e l a u m en to  qu e 'éstos  señalen.

T o d a  la  corroa p on d en cia  se d ir ig ir á  á  D . M ig u e l H .  d e  C ám ara (a p a rta d o  n ú m . 1 1 5 ). B a rco , 2 , M ad rid .

Ayuntamiento de Madrid




